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Urgente 
adoptar estratégias 
e programas 

no combate ao cancro 
— Salientado na intervenção de Anabela Mendes 

nas VII Jornadas de Saúde de Aveiro 

A diminuição da mortalidade e morbilidade da 

doença do cancro passa por uma série de programas e 

estratégias que os países em desenvolvimento devérao 

adoptar — acentua um trabalho efectuado no Centro de 

Saúde de Loures da autoria de Anabela Pereira Fer- 

nandes Mendes apresentado sob a forma de comunicação 

livre nas VII Jornadas de Saúde de Aveiro que encerram 
amanha. 

Para a autora do trabalho aquela política «implica 
uma coordenação global de esforços entre.os serviços de 
saúde e a população na adopção de medidas adequadas a 
desenvolver» aos níveis da prevenção primária, se- 

cundária e terciária. Cont. na pág. 6 

  

     MOSCOVO — Este é o vaivém espacial tico «Energia», 

na base onde se estão a fazer os últimos preparativos 
para o seu lançamento. 

  

  
  

ESTREITO DE BERING (URSS) — O quebra-gelos soviético «Vladimir Arseniev», acompanhado 
de outro navio para o mesmo fim. Este quebra-gelos soviético dirige-se a toda a velocidade em 

direcção a Poit Barrow, onde duas baleias se encontram encurraladas pelo gelo. 

+ =”   

Empresas 
do sector mineiro 
recebem apoio financeiro 

  

  
  

Na Escola Preparatória de Esgueira 
oc so DS DR. 

Alunos defendem património histórico 
— Necessário subsídio para publicação de documentos 

Lerna pág. 3 

Jardins de Infância estiveram em causa 
CE DOS TO Ripa ND ni SS, 

Educadoras de infância de Aveiro 

reuniram em plenário 

Nos próximos dias 30 e 31 
GE IPS ARS 

Cimeira Ibérica de Escutismo Católico 

realiza-se em Madrid 

Lerna pág. 7 

Sete empresas mineiras dos subsec- 
tores de estanho e volfrâmio, cuja acti- 
vidade produtiva se encontra suspensa 
desde 1986, vão receber apoio financeiro 
do Estado na ordem dos 30 mil contos, no 
sentido de evitar o seu encerramento, de 
acordo com a solução apontada pelo Con- 

selho de Ministros para a crise que afecta 
aquele sector. 

As presentes verbas correspondem a 
encargos que as empresas em questão 
suportaram entre o período de suspensão 
da laboração e desbloqueamento. 

Cont. na pág. 6 
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Horácio Marçal poderá candidatar-se + 

à presidência da Câmara de Agueda |7 L 
NOVA DEL! — Milhares de 
ao palácio presidencial e ao Parlamento. 

como independente   Ler na pág. 7 

  b 
agricultores com tractores ocupam as ruas de acesso 
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AVEIRO 

    

EITOR TEM A PALAVRA 

Secretariado Regional de Aveiro dos Amigos da Terra: 

posição oficial sobre a questão da via rápida Aveiro-Vilar Formoso 

A zona húmida da Ria de Aveiro é, por 
natureza, uma zona de dificil equilibrio físico 
e ecológico, equilíbrio esse que é tanto mais 
difícil de manter quanto mais intensas se 
tornam as pressões nela exercidas pelo cres- 
cimento das actividades importantes na eco- 
nomia da região. 

A rentabilidade de certos sectores de acti- 
vidade económica, nomeadamente da indús- 
tria, tem justificado determinadas situações 
de agressão ambiental que inegavelmente 
contribuem de modo decisivo para a manu- 
tenção de um estado de permanente desequi- 
líbrio nesta área. 

A actividade industrial não é, todavia, a 
única, causa principal de agressão ao am- 
biente. Verificou-se já que, em relação à 
poluição das águas, os efluentes domésticos 
são uma causa de poluição, em determinados 
aspectos, tão importante quando os efluentes 
industriais. 

A actividade dos próprios centros urbanos 
tem assim, também, uma responsabilidade 
importante na degradação da qualidade vida 
nesta área, responsabilidade essa que não se 
manifesta em questões de poluição das águas. 

O desenrolar da actividade urbana, pela 
diversidade e quantidade de resíduos que 
liberta, pelo ruído que causa e pela ocupação 
do solo de que necessita é, por natureza, 
agressivo. 

Numa zona húmida como a da nossa Ria, 
à simples presença física dos aglomerados 
urbanos é, portanto, uma importante ameaça à 
integridade do seu ambiente natural, tanto 
mais que algumas-das zonas mais densamente 
povoadas se situam na vizinhança de áreas em 
relação às quais, estudos recentes concluiram 
pela necessidade da sua preservação. 

A construção do troço final do IP 5 — Via: 
Rápida Aveiro-Vilar Formoso —, qualquer" 
que fosse a alternativa escolhida de entre 
aquelas que têm sido publicamente defen- 
didas, implica que se ocupe uma significativa 
parte da zona humida. 

A área a ocupar deve por isso ser tanto 
menor quanto o possível e dever-se-á localizar 
o mais proximamente possível do perímetro 
da actual área urbana. Deste modo a agressão 
ecológica é quase totalmente-minimizada. 

A ALTERNATIVA NORTE 

Na polémica que tem vindo à lume na 
Comunicação Social local, tem sido defen- 
dida, por diversos sectores de opinião, uma 
alternativa ao traçado delineado pela Junta 
Autónoma de Estradas, a que foi dado o nome 
de «alternativa norte», que tem, até hoje, 
recebido o apoio implícito deste Secretariado 
Regional, apoio esse que não poderemos 
manter, por razões que ficarão óbvias após a 
presente exposição. 

A chamada «alternativa norte», para além 
de levar os aterros desta via a atravessar 
exactamente o interior da zona húmida — 
nomeadamente através de uma das suas zonas 
mais sensíveis e ricas que, inclusivamente, 
segundo dados que pudemos recentemente 
apurar, necessita de urgente protecção — 
seria um excelente pretexto para se permitir a 
expansão para norte do aglomerado urbano 
aveirense, visto que o dique proporcionado 
pelos referidos aterros representaria uma 
excelente obra de protecção hidráulica que 
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viabilizaria a rentabilização da propriedade 
fundiária naquela area. 

É importante notar que os custos de tal 
obra, que seriam apenas amortizáveis a longo 
prazo, ultrapassam largamente a capacidade 
financeira dos proprietários da área. 

Podemos deste modo constatar que esta 
«alternativa norte» é essencialmente um 
veículo de interesses fundiários. 

AS QUESTÕES FUNDAMENTAIS 

O traçado definitivo pela JAE que — ao 
contrário do que tem sido divulgado na im- 
prensa regional, já há muito passou a fase de 
discussão pois neste momento a obra en- 
contra-se entregue desde há cerca de um 

ano — é, sob um ponto de vista puramente 
ecológico, muito pouco agressivo pois que 
utiliza, na maior parte do percurso que 
atravessa a zona húmida, aterros já existentes 
e que, já muito antes da criação do IP 5, se 
encontravam reservados para eventuais ex- 
pansões portuárias. 

A verdadeira questão, neste momento, 

centra-se não no impacto ecológico da obra 

mas sim no seu impacto no ambiente urbano; 
especialmente para a cidade de Aveiro dado 

que, em relação à Gafanha da Nazaré grande 
parte do percurso daquela via que atravessa 

esta localidade fá-lo contornando o limite da 

Colónia Agrícola da Gafanha, sendo por isso 

falso o argumento de que o prolongamento da 

via rápida através da Estrada Nacional 109/7, 

que dá acesso às praias, vá dividir aquela 
localidade em duas partes. 

Em relação ao impacto no ambiente ur- 
bano de Aveiro, torna-se evidente que, por 
um lado, a passagem da via rápida junto ao 
Bairro da Beira Mar irá Causar um aumento de 
ruído — que, tanto quanto nos foi possível 
apurar, será, neste momento, dificilmente 
quantificável — e de poluição do ar. 

Por outro lado, o impacto paisagístico da 
obra será bem menor do que o que se tem feito 
crer; dado que, na maior parte do percurso ao 
longo do Canal de S. Roque, o nível de facto 
atingido pelo piso das faixas de rodagem em 
relação ao nível' médio das águas não deve 
sequer ultrapassar os dois metros, exceptuan- 
do-se naturalmente a parte em que a via tem o 
desnível de acesso ao tabuleiro da ponte que 
atravessará o Canal das Pirâmides, na qual os 
níveis atingidos serão mais elevados. 

Surgiram-nos ainda outras questões para- 
lelas as quais não têm sido referidas na 
polémica presentemente levantada. 

Entre estas contam-se: 
aja questão da renovação dos acessos às 

praias e da necessidade de proteger o Cordão 
dunar. 

O IP 5 deverá canalizar um importante 
aumento no trânsito de turistas com evidentes 
reflexos no tráfego automóvel dirigido às 
praias. 

“Na presente polémica, em que a Câmara 
de Ílhavo tem sido um elemento de primordial 
importância, o público ainda não foi informa- 
do se essa autarquia já se encarregou de 
avaliar os impactos — nomeadamente os am- 
bientais — de um tal acréscimo de tráfego a 
jusante do final da via rápida e se já equa- 
cionou a melhor maneira de, através do res- 
pectivo concelho, fazer o aproveitamento 
conveniente do fluxo turístico previsível. 

Temos que frisar que o cordão das dunas 
litorais é duma sensibilidade extrema ao 
crescimento da ocupação humana, nomeada- 
mente da ocupação turística que, neste 
momento, se encontra próximo do seu limite 
máximo. O desenvolvimento nesta zona tem 
de ser equacionado partindo-se do princípio 
de que terão de ser encontrados novos espaços 
para utilização turística. 

Esperamos que a resposta da Câmara de 

Ilhavo a estas questões seja tão rápida quanto 

possível. Caso contrário seremos levados a 

acreditar que, de facto, o empenho desta au- 

tarquia na polémica em curso visa esconder da 

opinião pública a ausência de quaisquer de- 

cisões consistentes em relação a estes pro- 

blemas ou, o que é mais grave, defender o 

imediatismo precipitado e impensado com 

que se têm resolvido as questões municipais 

em tomo do desenvolvimento da sensível 

zona costeira. 

b) a questão do impacto na zona urbana 

de Aveiro. 

É quase consensual que O atravessamento 

da zona húmida da Ria pela via rápida tem um 

evidente impacto paisagístico e também, em 

termos de ruído e de poluição do ar. Como nos 

parece pouco provável que o processo de 

construção da estrada seja reapreciado a nível 

governamental, é bom que se comece desde ja 

a pensar em formas de prever, monitorizar €, 

se necessário, reduzir os referidos impactos. 

O Secretariado Regional dos Amigos da 

Terra encontra-se desde já pronto para cola- 

borar nesse sentido, da melhor forma que os 

nossos magros recursos o permitirem. 

OPORQUÊ 
DA MUDANÇA DE POSIÇÃO 

Para finalizar, devemos à população desta 
zona um esclarecimento sobre a súbita mu- 
dança de posição deste Secretariado Re- 
gional. 

Antes ainda temos de esclarecer que é 
falso que, segundo notícias postas a circular 
recentemente na imprensa regional, este Se- 
cretariado tenha «demonstrado» que a «al- 
ternativa norte» exerceria uma menor agres- 
são paisagística e que diminuiria os «custos 
sociais» provocados pelo atravessar das 
Gafanhas. 

Esta nossa actual tomada de posição 
apenas foi possível pelo facto de termos, 
apenas há muito pouco tempo, passado a re- 
colher informações de uma forma mais sis- 
temática, devido a uma significativa melhoria 
da capacidade logística deste Secretariado. 

Quando a proposta da «alternativa norte» 
surgiu, os dados de que dispunhamos e à ne- 
cessidade de ser tomada uma atitude pública 
sobre um assunto de importância capital como 
este, levaram-nos a concluir publicamente 

que aquela proposta seria a melhor perante a 
diminuta informação de que dispunhamos 
sobre o traçado da JAE. 

É importante referir que, da posição nessa 
altura assumida, constava, antes de qualquer 
referência à «alternativa norte», um protesto 
por uma obra desta grandeza não «er sido alvo 
de um estudo de impacto ambiental, que a ter 

sido realizado poderia ter evitado que esta 
polémica contraproducente tivesse assumido 
esta dimensão. 

Gostaríamos ainda de salientar que, se- 
gundo declarações do sr. secretário de Estado 
das Vias e Comunicações, as Câmaras Mu- 
nicipais de Aveiro e Ílhavo — que hoje são 
elementos principais na polémica em curso — 
quando lhes foi pedido um parecer sobre a 
obra, a sua reacção foi positiva, nomeada- 
mente numa reunião realizada em Aveiro em 
Março deste ano. 

Este Secretariado pretende também, 
através desta tomada de posição pública, 
iniciar uma nova fase na vida do movimento 
ecológico em Aveiro, ao reconhecer que 
todos temos a perder com constantes atitudes 
de contestação e confronto e, por isso, pre- 
tendemos adquirir uma nova atitude, decla- 
rando-nos francamente abertos ao diálogo 
com todas as autoridades com responsabili- 
dade nas questões de ambiente. 

Este Secretariado Regional está scien- 
te de que, em questões como esta da via rápida 
Aveiro-Vilar Formoso, uma organização 
ecologista responsável deve sempre agir, não 
em favor de soluções pretensiosamente 
radicais, mas sim em favor de soluções de 
compromisso entre o que é necessário, o que é 
desejável o que é exequivel. 

Aveiro, 18/10/88. 

  

Pel'O Secretariado Regional 
dos Amigos da Terra 

Associação Portuguesa de Ecologistas 

Rui Pedro Cavaco Barroso 
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Faz ho) z hoje 

- em 1461 Pedro Gonçalves Robalo 
e sua mulher Leonor Lopes, mora- 
dores na Vila Nova de Aveiro, ven- 
deram a D. Mécia Pereira, viúva de 
Martins Mendes Berredo e uma 
das fundadoras do Mosteiro de 
Jesus, diversos bens que pos- 
suiar, 

- em 1620 foi passado um alvará 
aos homens bons da Câmara de 
Aveiro para poderem dar a Antó- 
nio de Miranda, boticário, 12.000 
réis anuais, partido que tinha An- 
dré de carvalho, já falecido, en- 
quanto residisse em Aveiro com 

suas boticas; 

- em 1713 foi feita mercé do ofício 
de juiz da Alfândega de Aveiro à D. 
Margarida Micaela da Gama; 

- em 1732 foi passada provisão da 
mercê de 40.000 réis de esmola 
anual à Madre Regente e mais reii- 
giosas capuchas do Recolhimento 
de S. Bemardno, de Aveiro; 

- em 1779 foi carta de 
provedor da Comarca de Aveiro ao 
Bacharel Sebastião Pereira Go- 
dinho; 

- em 1846 chegou ao Porto, onde 
foi combater sob as ordens da 
Junta Govemativa do Supremo 
Govemo do Reino, o Batalhão 
Nacional de Aveiro, comandado 
por João Carlos do Amaral Osório, 
mais tarde visconde de Almeidi- 
nha e do qual fazia parte o Major 
António de Morais Sarmento, 

- em 1984, com a presença de 
autarcas distritais e locais e de 
autoridades de várias religiões 
cristãs, foi solenemente inaugu- 
rado o Lar Metodista da Terceira 
Idade, situado na povoação do 
Paço, da freguesia de Esgueira.       

  

  

  
PRECISA-SE 

RECEPCIONISTA 
Para empreendimentos urbanísticos. Com ou 

sem experiência. 

EXIGE-SE: Idade 20 a 30 anos, boa apresentação, 
fácil argumentação e cultura média.   pars 

Marcar entrevista telefone 601223. à 
ES ERRES ER VIERA E pr Sa   

PARA SECTOR COMERCIAL 
E/OU EXPORTAÇÃO 

Pessoa com langa prática e muito reconhecimento de 
mercados interno é externo. Prática de transp., seg 
bancos, fact, telex, etc. Fluente em Inglês (esc. e falado) 
Fluente em Espanhol e Italiano (falado), oferece-se. 

Dão-se referências. 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 341.   
  

  

Assembleia Geral 

de Pais da Escola 
Homem Cristo 

No próximo dia 3 de Novembro vai 
realizar-se uma assembleia geral ordi- 
nária da Associação de Pais e Encar- 
regados de Educação dos Alunos da 
Escola Secundária Homem Cristo, de 
Aveiro. ; 

Na referida assembleia, cujo início 
está previsto para as 21 horas, na 
Biblioteca daquela Escola, será apre- 
ciado o Relatório da Actividade e 
Contas Anuais relativas ao ano social 
anterior, bem como tratados assun- 
tos de interesse para a Associação. 

á Na mesma reunião proceder-se-á 
à eleição dos orgãos de gestão da- 
quela associação de pais e encarre- 
gados de educação. 

Refira-se ainda que foi já apresen- 
tada pelo Conselho Executivo ces- 
sante uma lista candidata às eleições, 
que propõe para a Mesa da Assem- 
bleia Geral os nomes de Carlos Mei- 
reles Coelho e Elias de Oliveira Vieira, 
respectivamente para os cargos de 
presidente e vice-presidente, Júlio 
Gomes dos Reis para primeiro secre- 
tário e Antônio Sampaio Durães, para 
segundo secretário. 

Para a Comissão de Contas, a lista 
apresentada (lista A), propõe Carlos 
A. Vasconcelos Pinheiro como presi- 
dente, e Maria Luisa S. D. Carrola e 
Amilcar Alexandre Sacadura como 
vogais. Para o Conselho Executivo 
são psopostos os nomes de Alvaro 
Rodrigo S. Martins Pinheiro, Américo 
V. F. Grego, Arlindo Macedo Bastos, 
Custódio Neves Lopes Ramos, dJoa- 
quim dos Anjos Rodrigues, Manuel 
Gandarinho Lopes e Vitorino Manuel
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lunos defendem 
“património histórico 

— Necessário subsídio para publicação de documento 

Desenhar o património chamando, ao mesmo tempo, a atenção para a necessidade de ser 
preservado. 

Painéis, fachadas de lojas e pré- 
dios de habitação estão a ser motivo 
de preservação dos alunos do sexto 
ano da disciplina de Educação Visual 
da Escola Preparatória de Esgueira. 

O azulejo trouxe-os, este ano, à 
rua tornando-se sensibilizador para a 
necessária chamada de atenção de 
preservar uma arte que tem sido 
votada ao abandono e destruição. O 
trabalho interdisciplinar denominado 
«O Azulejo na Rua» é desenvolvido 
pelos alunos das 12 turmas de Edu- 
cação Visual da Escola Preparatória 
de Esgueira e corresponde a uma 
acção de pesquisa e documentação 
fotográfica de alguns edifícios com 
azulejo de diversas épocas, a cargo 
dos professores. 

À atenção 
EEE. 

da autarquia feirense 

No Largo 

do Monumento 

(Areal): 

sinalização 

precisa-se 
A falta de sinalização de senti- 

dos obrigatórios e de placas de 
sentido proíbido 

na estrada camarária que liga à 
Estrada Nacional 1, no local 
conhecido por Largo do Monu- 
mento, no Areal, continua a pro- 
porcionar uma autêntica ratoeira 
para os automobilistas. 

Os acidentes ocorridos naque- 
le local tém sido vários e já com 
casos mortais a lamentar - num 
ano foram quatro as mortes em 
acidentes naquele sítio - e a situa- 
ção permanece perante a indife- 
rença das entidades responsáveis. 

O alerta aqui fica para a J.ÃE. 
e para a Câmara Municipal da Fei- 
ra, no sentido de que possa ser 
solucionada uma situação cujo 
arrastamento poderá vir a causar 
ainda mais mortes. 2 

Os alunos, esses, vêm para a rua 
e olhando e sentindo, passam ao 
papel o valor patrimonial dos elemen- 
tos que visualizam depois de defini- 
das pelos professores quais as casas 
com valor patrimonial. Os trabalhos 
de rua dos alunos são antecedidos 
de uma motivação por parte dos pro- 
fessores de História e, depois de 
prontos, serão submetidos a uma 
selecção prévia e posteriormente 
publicados num documento caso 
sejam garantidos, para tal, subsídios 
de uma instituição de crédito. Para 
além da possivel divulgação em 
documento, está prevista a realização 
de uma exposição itinerante em vá- 
rios locais. 

O trabalho deste ano, acompa- 
nhado de reportagem fotográfica, não 
é inédito tendo sido já feito em anos 
anteriores, entre muitos, vários levan- 
tamentos sobre casas de arte nova 
em Aveiro, casas dos séculos XVII e 

    

    Rs 

XVIII, painéis, capelas e igrejas. O 
vasto manancial arquitectónico, his- 
tórico e cultural da cidade de Aveiro 
precisa de começar a ser encarado 

como uma preocupação a ter em 
conta. Assim, os alunos não fazem 

mais do que sensibilizar as entidades 
responsáveis para a defesa do patri- 
mónio como elemento fundamental 
da cultura portuguesa. 

O trabalho desenvolvido o ano 
passado incidiu sobre o levanta- 
mento de casas antigas de Aveiro e 
Esgueira e deu azo a que o «Montepio 
Geral» tivesse subsidiado a publica- 
ção dos desenhos em forma de pos- 
tais. Nessa colecção são retratados a 
montra da sapataria Miguéis, uma 
casa no Rossio, painéis de azulejos 
da estação de caminhos de Ferro, 
uma varanda de casa dos finais do 
século XIX, o cruzeiro da Sra. da Ale- 
gria, o pelourinho de Esgueira, o pór- 
tico central da capela do Senhor das 

É preciso salvaguardar o azulejo como parte integrante da arquitectura. 

  

A. Pires (texto) e António Fernandes (fotos) 

      

Barrocas, uma varanda de casa na 
Rua dos Cândidos dos Reis e o por- 
tão de ferro numa casa do Rossio. 

Este tipo de acção é um trabalho 
interdisciplinar das áreas de Edu- 
cação Visual e História sendo os 
desenhos acompanhados de referén- 
cias históricas. 

Como acentuaram os alunos no 
ano anterior isto não é mais do que 
uma viagem às nossas raizes. Afinal, 
o passado que moldou a cidade e 
que as entidades superiores insistem 
em desprezar ou demoram, por vezes, 
em pensar na preservação do rico 
património que val escasseando 
perante a intempérie e o respectivo 
abandono a que vai sendo votado. 

No fundo, o trabalho assume-se 
também como uma grande lição dos 
mais pequenos aos graúdos para a 
defesa do azulejo integrante da arqui- 
tectura. 
  

  

Em Matosinhos 
  

Artistas de Aveiro 

na 1.º Bienal 

de Tapeçaria 
Inaugurada no passado, dia 22 de Outubro, a 

1.º Bienal Nacional de Tapeçaria de Matosinhos 
estará aberta ao público até 20 do próximo mês de 
Novembro, nas instalações do magnífico edifício 
(novo) dos Paços do Concelho local. 

Na acta do júri pode ler-se: «Antes de se 
pronunciar sobre a selecção e premiação dos 

trabalhos entendeu o júri dever manifestar o seu 
apreço tanto pela iniciativa como pela adesão 
que, por parte dos artistas, cla mereceu. E aindã 
incentivar os organizadores a prosseguir com um 

acontecimento de tão alto significado cultural e 
social». 

Entre as 60 obras expostas, seleccionadas, 
encontram-se quatro trabalhos dos artistas avei- 
renses Cândida do Rosário e Artur Fino, o que, 

em termos de representatividade, não deixa de ser 
notável. 

Notável é, também, a qualidade global da, 
mostra; a justificar vivamente-uma visita atenta. 

Nacional 

IA E 
DA feio 
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EMPREGADA 
DE CABELEIREIRO 

Precisa-se 
CONTACTAR: 

CABELEIREIRO JEAN — Rua José Estê- 
vão, 29-1.º F— Telefone 23719 — AVEIRO 
  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

- ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

A JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE AVEIRO: 

FAZ SABER QUE no dia 2 de Dezembro de 1988, 
pelas 9h30m, no 1.º Juízo da 2.º Secção da comarca 
de Aveiro, nos autos de Execução Ordinária n.º 189/ 
/84, em que é Exequente SOCIEDADE PORTU- 
GUESA DO AR LÍQUIDO, SARL, com sede em Lis- 
boa e filial no Porto na Rua Justino Teixeira, 657 — 
Porto e Executado VIEIRAS & REIS, LDA., com sede 
em Gafanha da Nazaré — lihavo, hão-de ser postos 
em praça, pela 1.º vez, para serem arrematados ao 

maior lanço oferecido acima do valor indicado nos 

autos, dos quais é depositário o Sr. Carlos Manuel 

Sarrico Vieira, casado, residente em Aveiro. 

BENS A VENDER 

Diversas chaves de caixa impactu, chaves 

francesas e válvulas, e outras ferramentas do mesmo 

tipo 

Aveiro, 18 de Outubro de 1988 

A Juiz de Direito, 
a) Maria Helena Oliveira e Silva 

A adjunta, 

a) Maria Júlia Rocha 

(«Diário de Aveiro», N.º 1013, de 27-10-88)          
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FOGACHOS 
RES 

Segurança 

contra incêndios 

nos hospitais 
O que passo a transcrever sobre um assunto 

tão preocupante como são os incêndios em 
hospitais («cujo combate é extremamente difi- 
cil»), corresponde exactamente às conclusões do 
XVI Simpósio do Comité Tecnique International 
de Prevention e d'Extinction du Feu que se 
realizou, de 21 a 24 de Outubro de 1987, no 
Estoril: 

«). À primeira condição para uma segurança 
contra incêndios é legislação adequada, relati- 
vamente à construção e "design", seguros e à 
utilização de um hospital e similares. 

2. A segurança adequada em hospitais e 
similares só pode ser alcançada com uma com- 
binação de segurança contra incêndios a nível 
estrutural, organização de segurança do hospital 
e similares, e planos prévios dos corpos de 
bombeiros em caso de emergência. 

3. Os aspectos mais importantes na segurança 
a nível estrutural são: 

a) segurança contra incêndios integrada na 
concepção dos hospitais; 

b) divisões à prova de fogo entre os vários 
departamentos e caminhos de fuga; 

€) dois caminhos de fuga seguros, para cada 
departamento (de preferência horizontais); 

d) divisões corta-fogo para áreas de grande 
risco; 

e) situar os departamentos com elevado 

número de pacientes em estado grave no rés- 
-do-chão; 

f) detecção rápida do fogo através de sistemas : 
automáticos ou de uma organização efectiva; 

E) pessoal em numero suficiente para o efeito; 
h) treino adequado e instrução ao pessoal. 
4. A administração de um hospital ou similar, 

tem completa responsabilidade pela segurança 
dos pacientes e do pessoal. A administração deve 
assegurar que o pessoal necessário esteja dis- 
ponivel dia e noite e que todo o pessoal que 
trabalha no hospital tenha sido treinado para se 
aperceber da necessidade da prevenção contra 
incêndios e de como actuar em caso de emer- 
gência. 

5. O corpo de bombeiros é sempre o último 
recurso em caso de fogo e outras emergências, 
mesmo nos hospitais. Os responsáveis dos 
bombeiros devem aconselhar sobre a organização 
de segurança do hospital em questões relacio- 
nadas com a segurança contra incêndios. Além, 
disso, os corpos de bombeiros devem elaborar 
planos para atingir uma intervenção bem suce- 
dida em caso de fogo ou outras emergências. Os 
conselhos e os planos devem ser testados em 
exercícios práticos e simulados no hospital». 

Como vamos por Aveiro? e. 
Po Lúcio Lemos   
  

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

AR se aDa essesreetsos 5 750 cts. 
A 200 m da Estação C.F. 
Prontos habitar em Janeiro 1989. 
Financiamento garantido a 90% do valor. 

MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29426 
3800 AVEIRO 

AVEIRO 
QUINTA-FEIRA, 27 DE durviis pr 198 DIÁRIO DE AVEIRO 

migo, venho falar-te 
da viagem... 

Da viagem, te direi que é apaixonante e que o 
tropel dos cavalos conduz à beira-mar, que é onde 
a lucidez se espraia na imensidão da liberdade. 

Da viagem, te direi das flores singelas em 
grinaldas enfeitando os cabelos, e dos frutos 
tropicais sem amargos na boca ou espuma de 
salivas empastadas. 

Da viagem, te direi que as ruas, os parques é 
os jardins, mais do que para pisar aos trambo- 
lhões, se fizeram para receber a sombra do teu 
caminhar firme e seguro, ou acolher os corpos 
vigorosos descansados. 

Da viagem, te direi que o sol é a estrela que já 
sabes, mais alegre e mais quente do que qualquer 
bebedeira, e que me encanta a certeza do seu 
brilho mesmo nos dias de nuvens carregadas. 

Da viagem, te direi da música dos pássaros 
nos ninhos, e que não há rocks mais puros do que 
as tuas sonoras gargalhadas atrevidas. 

Da viagem, te direi que as manhãs são mais 
belas sem fumo — e se pensaste que eu pensei 
nesse fumo que pensaste... acertaste — e que os 
dias são coloridos como arco-íris, e as noites 
cálidas como vulcões de ternura a transbordar de 

carinho. E 
Da viagem, te direi que o prazer que dá prazer 

é o dos sentidos acordados, e que os mais belos, 
frescos, temos beijos são os da manhãs desper- 
tadas — sem ressaca. 

Da viagem, te direi que a loucura mais louca, 

ea maissã, é a dos loucos, e que as imitações aqui 
não valem nada. 

Da viagem, te direi — e não me cansarei de 
dizer-te — que os sonhos já sonhados são pos- 
síveis, e que não ha prisão para o pensamento 
criativo. 

— Aos que se escondem nas ruas 

Da viagem, te direi agora que tem perigos e 
armadilhas. Tubarões, padrinhos, mafiosos — 
gente que conspira contra tudo o que tu amas, e 
que alimenta as panças gordas em troca da alegria 
de seres tu. E desta gente, te direi que não 
entendo que não vejas as diferenças. Que te 

«oferece» o paraíso, mas que te rouba o vigor e a 
esperança. Que te promete a diferença, e que 
normaliza na desgraça. Que te vende aquilo que 
não usa, e que te nega o direito de ser jovem. 

Que te acena a «liberdade», mais «liberda- 

de», e que te isola matando em ti os gestos 

solidários. 

Gente mercantil, corrupta, mercenária, que é 

a negação de tudo em que acreditas e defendes. 

Da viagem, te direi que nem todos os vizinhos 
velhos são caducos, e que há sempre alguém que 
te respeita. E que na terra inteira é até na tua rua, 

há palavras de compreensão e conforto à espera 
que as despertes. 

Da viagem, te direi que há sempre um amigo 

  

escondido em cada pai, e que as mães não 
esgotam a fonte do perdão na nascente das 
lágrimas — que incomodam. 

Da viagem, te direi que um dia a escola há-de 
ser como os jardins: sem muros, sem grades, sem 

portões, e que os professores partilharão contigo 
medo, dúvidas, esperanças de um amanhã em 
que a irreverência será uma bandeira respeitada. 

Da viagem, a fúria de independência, a 
alegria da tua generosidade, são sementes que 
hão-de germinar em ti, mas sem ervas daninhas 
— dessas e das outras — a empobrecer os frutos e 
a enfraquecer a seiva da árvore que tu és. 

: Da viagem, te direi que são muitos os ca- 
minhos. 

E que os melhores e mais seguros, são os que 
desbravares com o vigor da tua juventude e a 
força da tua inteligência esclarecida. As tuas 
mãos nas mãos dos outros irmaos na grande roda 
da paz universal. 

José Franciso Nereu 

  

Cimeira Ibérica 

de Escutismo Católico 
realiza-se em Madrid 

Realiza-se em Madrid, nos próxi- 
mos dias 30 e 31, a 8a Cimeira Ibé- 
rica dos Escuteiros Católicos Portu- 
gueses e Espanhóis. 

Vão estar presentes o Corpo Na- 
cional de Escutas (CNE), por Portu- 
gal, o Movimento Scout Catolico 
(MSC), por Espanha e a Associação 
das Guias e Escuteiros Católicos lIta- 
lianos (AGESCI), por Itália. 

O chefe nacional do CNE preside 
a delegação portuguesa, composta 
por mais oito dirigentes nacionais e 
regionais da Associação, na sua 
maioria ligados às secretarias inter- 

  

  

  

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS 

E ALIMENTAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL 
DE AGRICULTURA 
DA BEIRA LITORAL 

AVISO 
LEILÃO DE GADO BOVINO LEITEIRO 

(NOVILHAS) 

Para conhecimento geral, se informa que a 
Direcção Regional de Agricultura da Beira 
Litoral, vai levar a efeito um leilão, na sua 
exploração agro-pecuária da Capa Rota e 
Mucate, sita em Casa Velha — Soure, no dia 
11 de Novembro de 1988, pelas 14,30 horas, 
para venda de 30 novilhas em gestação, 

recriadas naquela exploração, da raça 
Holando-Portuguesa, com colaboração da 
Delegação de Coimbra do IROMA. 

O Director Regional 
a) Carlos Manuel Ferreira da Maia 

(e aDiágio de Aveiro», N.º 1013, de 27-10-88).     

8 CÂMARA 

2 MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
Torna-se público que a partir do dia 27 de 

Outubro e durante oito dias se encontra à 
reclamação a lista abeixo descriminada, dos 
concorrentes que oportunamente se habilita- 
ram ao concurso para distribuição de 2 Fogos 
(T3), em Azurva. 

      

Nº de 
Nome 

Armindo Rodrigues 1 
Manuel Marques de Oliveira 2 
João dos Santos Pinto de Almeida 3 
Femando Conceição Lopes ......... 4 
Sérgio Fernando Brandão Armas .... 5 
Teimo Ferreira Cameiro. .... 6 
Isabel Maldonado Torres Faustino .. A 

O sorteio efectuar-se-á no dia 7 de Novem- 
bro, pelas 14 horas e 30 minutos, na Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Aveiro e Paços do Concelho, 21 de Outu- 
bro de 1988. 

O Vereador em Exercício 

(«Diário de Aveiro», N.º J013, de 27-10-88),     

nacional e pedagógica do executivo 
nacional e ainda o chefe do Rover 
Ibérico. 

Representantes das estruturas 
regionais do CNE de Braga, Porto, 
Coimbra e Lisboa vão participar pela 
primeira vez na Cimeira, que terão 
equivalentes interlocutores regionais 

de Espanha. Esta interligação visa 
estabelecer planos de cooperação 
que possam ser traduzidos em gemi- 
nações entre regiões e agrupamentos 
(estrutura local) das duas associa- 
ções. 

E uma oportunidade para avaliar o 
último Rover Ibérico, realizado em 
Agosto último em Portugal, e, para 
analisar a continuidade do programa 
de formação de dirigentes do CNE e 
MSC, bem como a evolução das rela- 
ções bilaterais após a primeira Ci- 
meira. 

Em debate estará a proposta de 
realização de um Rover lIbero-Ame- 
ricano em 1992 em Espanha e de uma 
reunião de Comissários Interna- 
cionais no mesmo ano, mas em Por- 
tugal, em princípio na Madeira apro- 
veitando a comemoração do desco- 
brimento da América por Cristóvão 
Colombo. 
  

  

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

ESCRITÓRIOS 
No centro da cidade — Edifício do Crédito 

Predial. 
Qualidade e prestígio. 
Com financiamento até 50% do valor. 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A — Telef. 29426 — 
3800 AVEIRO.   

  

    

Horários nocturnos 

a concurso 

Encontra-se aberto concurso, até 
ao dia 2 de Novembro, para preenchi- 
mento de dois horários nocturnos, na 
Escola Preparatória de Oliveira do 
Bairro. 

São dois horários do 20 Ciclo do 
Ensino Básico Preparatório Nocturno, 
do 2.0 Grupo, (Francés + Formação 
Complementar), ambos de 11 horas, 
um em Oiã e outro em Mamarrosa. 

Os interessados devem contactar 
o Conselho Directivo da Escola Pre- 
paratória de Oliveira do Bairro. 

  

Exploração do jogo 

em Espinho e Póvoa 

do Varzim 

será por 20 anos 
Terá a duração de vinte anos o prazo de dura- 

ção da exploração do jogo dos Casinos da Póvoa 
de Varzim e de Espinho, respectivamente con- 
cedida à SOPETE e à SOLVERDE, refere a 
resolução do Governo ontem publicada no jornal 
oficial. 

O único factor de preferência a considerar 
para a adjudicação das concessões do exclusivo 
de exploração daquelas duas zonas de jogo, ou 
seja, a oferta mais elevada, foi assim integral- 
mente respeitada, acrescenta a deliberação 
governamental. 

Candidataram-se à concessão de jogo na 
Póvoa de Varzim, entre outros, para além da 
SOPETE, a SOCIGOMES e a SONAE, tendo o 
Conselho de Ministros deliberado excluir do 
concurso a segunda destas empresas. 

Quando ao jogo de Espinho, a SONAE viu 
preterida a sua proposta, pelo que este grupo 
ficou classificado em segundo lugar nos dois 
concursos. 

A concessão de exploração destas duas zonas 
de jogo produz efeitos a partir de 1 de Janeiro de 
1989:



  

  

  

  
  

              

  

                
  

  

                          

  

      

              

    
    
  

  
  

    
                     

  

    

    

  

Faça as suas contas. Esta 

No exeIT HRANÇO- PORTAIS - 

Peça mais informações sobre as 

.à Ordem. 
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2, e Citadina 

Urgente adoptar estratégias É NC Ep 
DUrante o dia de ontem, quatro 

barcos de arrasto costeiro descar- 
regaram, na Lota de Aveiro, um 
total de 12.618 kg de peixe, cuja 
venda rendeu 2.537.097 escudos. 

Da pesca local, as motoras 
trouxeram 45 kg de pescado, no 
valor de 32.095 escudos. 

As motoras da sardinha, por 

e programas no combate ao cancro 
o Centro de Saúde de Loures) apre- 
senta um risco acrescido relativa- 
mente à do Centro de Saúde não se 

melhoria da organização e funciona- 
mento dos serviços prestadores de 
cuidados de saúde primários, interac- 
ções com a comunidade, articulação 

Da primeira página 

«Estas medidas de prevenção 
devem apoiar-se em estudos epide- 
miológicos, isto é, sobre as circuns- 
tâncias de aparecimento da doença e 
da sua história natural permitindo 
detectar causas possiveis em função 
do individuo e do seu meio». 

O problema do cancro, tanto em 
Portugal como no resto do mundo, 
vem mantendo preocupações naque- 
les países pelo facto de que a doença 
mata cada vez mais. 

No entanto, as mudanças relativas 
surgidas na mortalidade pelos vários 
tipos de cancro nos diversos países 
ao longo do tempo apresentam fortes 
disparidades podendo afirmar-se que, 
de um modo geral, o problema ganha 
magnitude à medida que as outras 
doenças são debeladas, que a espe- 
rança de vida aumenta, que os estilos 

podendo afirmar ter havido um aum- 
ento a nível local. : 

A este nivel - acentua o trabalho - 
diagnosticam-se, no entanto, algumas 
situações particulares sob o ponto 
de vista qualitativo na distribuição e 
frequência da doença. 

Por último, estando a população 
abrangida pelo Centro de Saúde de 
Loures contida no distrito e por este 
apresentar tendência a aumentar os 
seus valores de mortalidade por can- 
cro, por um lado, e por outro ser Lou- 
res uma zona de forte expansão 
demográfica, toma-se necessário 
fazer uma vigilância e controlo de 
novos casos bem como estudos 
complementares fundamentados em 
dados de morbilidade, assentando 
numa acção multidisciplinar e com o 

com os cuidados secundários e ter- 
ciários e cooperação com outros sec- 
tores sociais». 

Quanto à implementação do pro- 
grama torna-se importante a aplica- 
ção de princípios relativamente à 
criatividade, autonomia e responsabi- 
lização dos centros de saúde, profis- 
sionais e cidadãos, a adopção pro- 
gressiva de novos estilos e métodos 

pessoa de planeamento onde a 
humana ocupe o lugar central. 

A Administração Regional de Saú- 
de de Lisboa tem previstos projectos 
relativos ao cancro da pele e cancro 

iniciados 
idénticos projectos relativamente aos 
cancros do cólo do útero e mama e 

colo-rectal tendo sido já 

registo oncológico. 

seu turno, descarregaram 383 kg 
daquele pescado, cuja transacção 
rendeu 22.100 escudos. 

Movimento do Porto 
Durante o dia de ontem deu 

entrada no cais de atracagem do 
porto de Aveiro o navio «Virgo», 
de nacionalidade alemã. 

Saíram daquele porto os 
navios «Pernil Tolstrup», de nacio- 
nalidade dinamarquesa, o liberia- 
no «Giselle», o navio italiano «Del- 
ta C», o panamiano «Luso Tagus» 
e os navios de nacionalidade 
alemã «Spica» e «Virgo». 

Televisor furtado 
de vida, os hábitos mudam e os paí- 
ses se industrializam. 

O estudo do cancro a nível local e 
regional efectuado por Anabela Men- 
des teve por finalidade conhecer a 
distribuição e frequência do cancro 
quanto à idade, sexo, nivel sócio-eco- 
nómico e zona de residência e tam- 
bém da sua distribuição temporal 
entre 1980 e 1987 através de dados de 
mortalidade. 

Concluiu-se que a população do 
distrito de Lisboa (no qual se insere 

Empresas do sector mineiro 

O dia de trabalho de ontem con- 
tou ainda com comunicações livres 
sobre Os medicamentos e a CEE - 
Dupla perspectiva de saúde pública e 
de prestação social, Doença Mental e 
Delinquéncia e Prevenção das Hemo- 
globinopatias em grupos de risco, da 
responsabilidade, respectivamente, 
de Armando Fernandes, Maria de Lur- 
des Rocha e Maria Morais Martins. 

As VIl Jornadas continuam hoje 
com a apresentação do painel «Cui- 
dados de Saúde Primários/Médico de 
Família - Que Futuro?» a cargo dos 
drs. Agostinho Lobo do Centro de 
saúde de Agueda, Luís Oliveira do 
Instituto. de Clinica Geral da zona 
centro e da dra. Zaida Azeredo do ins- 
tituto de Ciências Biomédicas Dr. 

apoio da comunidade. 
A doença do cancro mereceu, en- 

tretanto, a aterição de um programa 
de prevenção e controle de tumores 
malignos na área da Administração 
Regional de Saúde de Lisboa até 
1992. 

O programa enquadra-se no con- 
texto estratégico do programa «A 
Europa contra o Cancro» e prevé 
«algumas inovações em termos de 
planeamento e administração de. saú- 
de susceptíveis de contribuir para a 

de residência 
Um assalto a uma residência 

em Mataduços, Aveiro, rendeu aos 
larápios um televisor de marca 
«Philips», avaliado pelo proprietá- 
rio em 88 mil escudos. 

Os assaltantes, que actuaram 
na passada segunda-feira, entre 
as 14 e as 18 horas, utilizaram a 
técnica de arrombamento. 

O ocorrência foi comunicada à 
Polícia Judiciária de Aveiro. 

Acidentes de viação 
No período das últimas 24 

horas, compreendido entre as 12 

  

e e horas de terça-feira e as 12 horas 

recebem apoio financeiro  2es= desen E tou, na área sob sua jurisdição, 
i inácti um total de seis acidentes de via- 

Da primeira página empresas tém de suportar com as d Ginástica A eee : ea E 

ani à equipas de manutenção e detecção em: estes acidentes resultaram 

No Se NO e Industria de novas oportunidades de explora E sete feridos, um dos quais em es 
Energia, hoje, pelas 15 horas, presi- 89 da sector mineiro. promovida tado considerado gráive. 
dida pelo secretário de Estado da 
Energia, Nuno Ribeiro da Silva, serão 
entregues as verbas referidas, desig- 
nadamente 5.895 contos à Sociedade 
Mineira de França Lda.; 7.710 contos à 
Companhia Mineira do Norte de Por- 
tugal, Sa.; 820 contos para as Minas 
de Tarouca, Lda.; 1.260 contos para a 
Minemaque - Mineiros, Máquinas e 
Metais, Lda.; 2.895 contos para a 
Minargol-Complexo Mineiro de Argo- 
zelo, Lda; 12.315 contos para as 
Minas da Borralha, Sa. e 1.991 contos 
para a Dramin-Exploração de Minas e 
Dragagens, Lda. 

A situação de crise grave que des- 
de há alguns anos se vive nos 
sub-sectores do estanho e do volfrá- 
mio levou o Conselho de Ministros a 
aprovar uma resolução, estabelecen- 
do protocolos com vista à participa- 
ção do Estado nas despesas que as 

Por outro lado, o presente esque- 
ma de apoio, cujo prazo de vigência 
termina no final do corrente ano, 
poderá eventualmente sofrer altera- 
ções, que se saldarão no seu prolon- 
gamento até 1989, em virtude da crise 
que continua a afectar o sector. 

Todavia, a extensão dos apoios a 
conceder no próximo ano terá que ter 
ainda em consideração o «Estudo de 
Avaliação Técnico-Económico» das 
empresas, actualmente em curso, e 
cuja conclusão está prevista para o 

  

pelo INATEL 

Numa iniciativa do INATEL, Insti- 
tuto Nacional para Aproveitamento 
dos Tempos Livres dos Trabalha- 
dores, vai funcionar em Aveiro uma 
classe de ginástica de manutenção. 

Os interessados em participar 
nesta iniciativa, que funciona às ter- 
ças e quintas feiras, das 10 às 11 ho- 
ras da manhã, poderão efectuar a res- 
pectiva inscrição até à próxima se- 

  

  

EMPRESA LÍDER 
NO MERCADO 

ADMITE 

e MOTORISTA 

e RECEPCIONISTA/ 
/TELEFONISTA 

e RESPONSÁVEL 
SECÇÃO DE PEÇAS 
  

ADMISSÃO IMEDIATA 
  

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao 

n.º 345.   

  

  

final do corrente ano. gunda feira. 

paueDa TieT3 
VENDE-SE OU TRESPASSA-SE SECT EU 

R 
RESIDENCIAL REINA 

Com 20 quartos, muito bem equipada. Com casa 
de habitação. Ampla zona de estacionamento. Telefones 26715 ou 601223 (034) 

Telefone (034) 601223. e 

VENDEM-SE Rita das 
EM AVEIRO Dentro da cidade — Zonas privilegiadas 

TERRENOS, VIVENDAS, APARTAMENTOS, e i ESTABELECIMENTOS «Aproveite a oportunidade» 

Telefones 26715/601223 (034) 
  

  

  

  
  

ÁGUEDA 

T2-T3 

Óptimos preços. Bom 
investimento. Local apra-     zível. Urbanização de 
luxo. 
Telefone (034) 601223. 

A   
  

    
   
   

   

  

VENDE-SE 

«ÁREA COMERCIAL» 

AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO 

cozinha, arrumos, grande terraço. 

Vistas deslumbrantes sobre a cidade. 
Óptima localizaçao, ampla sala, 2 banhos,   

Junta da Glória 

tem novas instalações 
A Junta de Freguesia da Glória 

vai mudar das actuais instalações, 
passando a funcionar, a partir da 
próxima terça-feira, no edifício do 
Ex-Fomento de Habitação. 

Refira-se que este edifício, 
situado na Rua Mário Sacramento, 
junto ao quartel dos Bombeiros 
Velhos desta cidade, tem vindo a 
ser ocupado pela Cruz Vermelha. 

Orquestra de câmara 

na Igreja 

da Misericórdia 
Numa iniciativa do  Rataract 

Club de Aveiro vai realizar-se um 
concerto na igreja da Misericórdia, 
pela Orquestra de Câmara de 
Aveiro. 

A receita proveniente do 
espectáculo, que terá lugar no 
próximo sábado, pelas 21.30 
horas, reverte a favor da CERCIAV. 
  

  

o T4 PANoRÂmiICO 
Bons quartos, banho privativo, sala com lareira, 

cozinha, lavandaria, etc 

«Veja hoje mesmos. 
     

  

a T3 comcaracem 
(NOVO) 

S. BERNARDO 

FACILITAMOS A AQUISIÇÃO 

DAP Pts RR | 
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LICOQO promoveu 
jornada da qualidade 

Realizou-se ontem em Agueda 
uma Jornada da Qualidade, iniciativa 
promovida pelo Laboratório Industrial 
de Controlo de Qualidade - (LICQ), 
empresa privada sediada na zona 
industrial da Alagoa. 

Este encontro, para além da abor- 
dagem de vários temas relacionados 
com a qualidade, a normalização e a 
certificação, serviu, também, para 
apresentar aos representantes dos 
vários organismos e empresas pre- 
sentes o LICQ e os serviços que este 
láboratório pode prestar ao meio 
industrial, serviços que vão desde a 
realização Ge ensaios e exames pré- 
vios em equipamentos eléctricos, de 
ensaios de modelos para certificação 
de vários produtos eléctricos, de 
acordo com as normas nacionais ou 
internacionais, até ao apoio laborato- 
rial e investigação no desenvolvi- 
mento de produtos e à promoção de 
sistemas de qualidade em empresas, 
passando pela promoção de acções 
de formação profissional nas áreas 
da qualidade e pela calibração em 
aparelhos de medidas eléctricas. 

SEM QUALIDADE 

E CERTIFICAÇÃO 

NÃO VAMOS A LADO NENHUM 

António Vidal, director-geral do 
LICQ, abriu os trabalhos, tendo real- 
çado a importância, para a indústria 
portuguesa, da qualidade, «quando se 
avizinha a passos largos o mercado 
Unico». Dirigindo-se aos participantes 

Autárquicas já mexem 
CESPE RS E 

  

Um aspecto do Encontro Sobre a Qualidade que se realizou nas instalações do LICO. 

na reunião, Antônio Vidal afirmou 
que «a vossa função será uma autên- 
tica cruzada se quisermos apanhar o 
comboio da CEE e deixarmos de ser o 
caixote do lixo da Europa». . 

«Sem qualidade e sem certificação 
não iremos a lado nenhum», referiu o 
director-geral do LICQ para acrescen- 
tar que se «corre o risco de mesmo 
fazendo qualidade e até tendo bons 
preços, sermos impedidos de expor- 
tar por não termos a certificação dos 

| Nossos produtos». 

Horácio Marçal poderá candidatar-se 

à presidência da Câmara de Águeda 
como independente 

Segundo informações colhidas 
junto de fonte fidedigna, Horácio Mar- 
çal, vereador da Câmara Municipal de 
Agueda, eleito como cabeça de lista 
do CDS, e ex-deputado à Assembleia 
da República por aquele Partido (no 
qual já não está filiado, como o nos- 
so Jornal noticiou oportunamente), 
poderá candidatar-se à presidência 
da Câmara como independente. 

Segundo a nossa fonte de infor- 
mação, consta mesmo que «um forte 
grupo de amigos se está a juntar à 
sua volta, pressionando-o para que 
tal aconteça», e, ainda, que «várias 
pessoas conotadas com diversas ten- 

dências partidárias deste concelho, 
véem com bons olhos esta candida- 
tura». 

— CDS ADMITE 
VÁRIAS HIPÓTESES ... 

Entretanto, podemos adiantar que 
o CDS começa já a movimentar-se na 
preparação das eleições autárquicas 
do próximo ano. Assim, admitem-se 
várias hipóteses no seio daquela 
força partidária, entre as quais se 
salienta a do actual vereador camará- 
rio Amilcar Dias como cabeça de 
lista. 

  

Pela PSP 
EE DESSA 

AVEIRO 
110 CONTOS SEM COBERTURA 

Na PSP de Aveiro apresentaram 
queixa contra pessoa identificada, 
por esta ter passado um cheque sem 
cobertura, no valor de 110 mil es- 
cudos. 

PSP APREENDEU AUTOMÓVEL - 
a PSP desta cidade apreendeu um 

automóvel ligeiro de passageiros, 
que circulava na via pública, por este 
possuir chapa de matricula falsa. 

ESPINHO 

LEVARAM-LHE O CASACO 

DE CABEDAL 

Na PSP de Espinho, um cidadao ar 
residente, queixou-se contra des- 
conhecidos por lhe terem furtado, do 
interior do seu veículo, que se en- 
contrava na via pública, um casaco 
de cabedal no valor de 46 mil es- 
cudos. 

FURTARAM MOTORIZADA 

Um cidadão residente em Espinho, 
apresentou queixa contra desconhe- 
cidos, na PSP local, por lhe terem fur- 
tado uma motorizada, que se encon- 
trava na via pública, no valor de 90 
mil escudos. 

CHEQUE SEM COBERTURA 
Na PSP de Espinho apresentaram 

queixa, contra pessoa identificada, 
por esta ter passado um cheque sem 
provisão bancária, no valor de 50 
contos. 

DETIDA EM FLAGRANTE DELITO 

A PSP de Espinho deteve uma 
cidadã, por ter sido encontrada em 
flagrante, a furtar artigos no interior 
de um supermercado local. 

CHEQUE CARECA 
Na PSP de Ovar apresentaram 

queixa, contra pessoa identificada, 
por esta ter passado um cheque sem 
provisão bancária, no valor de 
138.930 escudos. 

UM CONTRIBUTO 

IMPORTANTE PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

DA QUALIDADE 
António Vidal, prosseguindo, refe- 

riu as razões que levaram à constitui- 
ção do LICQ. «Este laboratório pode- 
ria ter sido construído em associação 
com todos os industriais da nossa 
região, pois no ano de 81 ou 82, fo- 
ram criadas na Associação Industrial 
de Agueda, comissões para as várias 
áreas laboratoriais a criar. O LNETI 
daria apoio em termos humanos e 
técnicos gratuitamente, a AIA daria o 
apoio administrativo e os empresá- 
“rios deveriam assumir o apoio finan- 
ceiro», adiantou o orador, que acres- 
centaria: «fizeram-se várias reuniões, 
mas o interesse e a participação fo- 
ram tão insignificantes que acabou 
por se desistir». 

«Foi então, e porque acreditamos 
que só com qualidade se pode evo- 
luir, que, em finais de 1883, começá- 

mos, com algum sacrifício e esforço, 
a fazer o nosso laboratório, que pen- 
samos ser ainda modesto, mas que 
nos honra bastante, pois a sua acre- 
ditação pelo IPQ é o corolário desse 
esforço», afirmou António Vidal, 
acrescentando que o LICO, «para 
além de ser uma empresa com fins 
lucrativos, não deixa, neste momento, 
de dar um contributo muito impor- 
tante para o desenvolvimento da qua- 
lidade no nosso País». 

LICQ ADMITIDO 
NA UNIÃO INTERNACIONAL 

DOS LABORATÓRIOS 
INDEPENDENTES 

António Vidal, na sua intervenção, 
informou os presentes de que o LICO 
foi admitido como membro da União 
Internacional dos Laboratórios Inde- 
pendentes (UILI), organismo que tem, 
no momento, 470 laboratórios asso- 
ciados, adesão que permite ao LICQ a 
obtenção de uma série de informa- 
ções no domínio da qualidade, «de 
tudo quanto vai acontecendo no 
Mundo» nesse campo. 

A terminar, António Vidal anun- 
ciou que o LICO poderá tornar-se 
numa sociedade anónima, «não 
excluindo a participação de algumas 
empresas», facto que, segundo o ora- 
dor, poderá permitir que «o que não 
foi conseguido em 1981, poderá, tal- 
vez e ainda mais alargado, fazer-se a 
curto prazo». 

Nesta Jornada da Qualidade, que, 
como já referimos atrás, contou com 
a presença de representantes de vá- 
rios organismos e empresas de diver- 
sos pontos do Pais, usaram da pala- 
vra, para além de Antônio Vidal, o 
director do Laboratório, eng. Manuel 
Farias, os engs. Figueiredo Simões, 
Luís Maurício e Simões de Sousa, 
respectivamente, representantes do 
Instituto Eléctrico Português, do 
IAPMEI e do Instituto Português da 
Qualidade, e, ainda, o dr. António 
Marques, director da delegação do 
ICEP, em Aveiro. 

  

Educadoras de Infância 
reuniram em plenário 

As educadoras de infância de 
Aveiro reuniram na passada terça-fei- 
ra, em Aveiro, manifestando o seu 

repudio pelo facto da rede de jardins 
de infância do Ministério da Educa- 
ção não ter sido alargada, contraria- 
mente às promessas que haviam sido 
formuladas pelas entidades respon- 
sáveis. 

Por outro lado, manifestaram 
desagrado pela existência de educa- 
doras em situação de sub-emprego, 
assim como pela existência de jar- 
dins de infância «camarários», seja 
«jardins de infância que não vêm a 

concurso», alguns dos quais fun- 
cionam há mais de dois anos. 

As educadoras de infância, reuni- 
das em plenário sindical, promovido 
pelo Sindicato dos Professores da 
Região Centro, pretendem também a 
sua equiparação às colegas formadas 
pelas escolas superiores de educa- 
ção, ao mesmo tempo que exigem 
uma revisão salarial intercalar justa, 
bem como a revalorização material da 
carreira. 

Por último, as educadoras presen- 
tes na reunião deliberaram aderir à 
greve marcada para o próximo dia 28. 

  

Aberto concurso para duas obras da rede viária 
A Câmara Municipal de Águeda 

deliberou na sua última reunião ordi- 
nária abrir concurso limitado para a 
execução de duas obras da rede viá- 
ria concelhia, constantes no Plano de 
Actividades para o ano em curso. 

As obras em causa consistem no 
alcatroamento da rua das Insuas às 
Almas da Areosa, na freguesia de 
Aguada de Cima, e a pavimentação da 
estrada que liga a Nogueira e Peda- 
çães, na freguesia de Trofa do Vouga. 

  

VENDAS EM GRUPO 

  

JÁ ABRIU 
M U LTIGRUP — PROMOÇÃO E GESTÃO DE CONSÓRCIO, LDA. 

e AUTOMÓVEIS LIGEIROS 
e VEÍCULOS COMERCIAIS 
e APARTAMENTOS E VIVENDAS 

(INOVAÇÃO NO SISTEMA HABITACIONAL — SISTEMA MULTIFLEX) 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 179-2.º Dt.º (Edifício 2002) — Telefone 22933 — AVEIRO   
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Referido em Lisboa num seminário europeu 

Cegueira não impede 
desenvolvimento normal 

da criança 
A cegueira infantil não é impeditiva 

de uma evolução normal da criança, 
desde que esta receba uma educação 
adequada e lhe seja facultada uma esti- 
mulação precoce — refere uma comuni- 
cação do Centro Helen Keller a um 
seminário europeu sobre «Segurança In- 
fantil» a decorrer em Lisboa. 

A comunicação, divulgada pela organização 
de um seminário europeu sobre «Segurança 
Infantil» a decorrer em Lisboa — promovido por 
confederações de organizações familiares na- 
cionais e comunitárias — refere que a falta de 
estabelecimento de laços afectivos e atrasos no 
desenvolvimento resultantes de atitudes ansiosas 
dos pais são dois dos grandes riscos que a criança 

cega corre. 
A segurança destas crianças passa, pois, em 

primeiro lugar, pela tranquilização dos receios e 
temores dos pais. 

«O choque recebido pelo nascimento de uma 
criança cega provoca uma perturbação afectiva e 
emocional de tal modo grave que conduz regra 
geral a um momento crítico de profunda de- 
pressão», escreve a autora do trabalho, Maria 
Eduarda Pereira Dias, directora pedagógica do 
Centro Infantil Helen Keller. 

A especialista salienta a necessidade de re- 
dução do período depressivo dos pais através do 
apoio a nível psicológico e de uma informação 
sobre a deficiência de que os filhos padecem. 

Quanto à criança cega, e em termos práticos, 
considera que a maior medida de segurança 
consiste em proporcionar uma óptima técnica de 
mobilidade que lhe permita uma autonomia de 
deslocação, tanto no interior como na rua, de- 
vendo para isso ter um domínio correcto da 

bengala. 
À criança cega correrá os mesmos riscos que 

qualquer outra criança perante novas situações, 

mas é necessário ter cuidado a nivel da informa- 

ção verbal, pois para ela é indispensável uma 
informação adicional. 

Segundo a especialista, a criança cega adqui- 

rirá então a segurança intelectual que é aquela 

apetência forte pelo conhecimento que se pode 

exprimir na frase: «eu não conheço o mundo, mas 

tenho tanta apetência por ele que quase o 

conheço». 
A concluir, Maria Eduarda Pereira Dias 

assinala que a segurança da criança cega depende 

da'segurança do meio familiar e da educação, que 

ihe deve inculcar sentimentos de confiança e dar- 

-lhe a conhecer o mundo através dos seus senti- 
dos. 

Factores importantes são também a política, 
que lhe deve proporcionar mais tarde um trabalho 
que lhe dé a possibilidade de se tornar inde- 
pendente e útil à sociedade, e a Comunicação 
Social, que deve contribuir para modificar a ideia 
que a sociedade faz do deficiente visual. 

  

Abertura da caça 

    
     

      

  

  

Lei do Emparcelamento 
vai ser alterada 

O conceito de emparcelamento vai ser alar- 
gado de modo a atingir mais eficazmente o au- 
mento da área de prédios e das explorações agri- 
colas, de acordo com um decreto-lei publicado na 

Folha Oficial. 
Este decreto tem como objectivos, entre ou- 

privada a elaboração e execução de projectos de 
emparcelamento, cabendo ao Estado apenas a sua 
aprovação e a criação e o aperfeiçoamento de 

incentivos fiscais. 
De acordo com o preâmbulo do diploma, as 

explorações com dimensão insuficiente e condu- 
zidas por agricultores idosos com baixo grau de 
instruções, “'iados a uma estrutura fundiária de- 
sordenada, têm atrasado o progresso da agricul- 
tura portuguesa. 

decorreu norma 

Es ; O 

— anunciou a 

Secretaria 
da Agricultura 

A Secretaria de Estado da Agricultura anunciou 
que a abertura da caça, no domingo, «desenrolou-se 
em todo o país na mais perfeita normalidade». 

Em comunicado divulgado terça-feira, a Se- 
cretaria de Estado da Agricultura destaca o «alto 
sentido cívico e de responsabilidade da esmaga- 
dora maioria dos caçadores, que souberam repu- 
diar no terreno os apelos insensatos de uns quan- 
tos, muito poucos, que pretendiam objectiva- 

mente promover confrontos». 

ente 
O adiamento para 27 de Novembro do início 

da época da caça às perdizes, lebres e coelhos foi 
contestado por alguns grupos e associações de 
caçadores. 

A Secretaria de Estado da Agricultura anun- 
cia que no domingo a afluência à caça foi fraca e 

«a maior parte dos caçadores não se fez acom- 
panhar de cães, o que revela, desde logo a inten- 
ção de não perseguirem espécies indígenas». 

O comunicado da Secretaria de Estado da 

Agricultura revela que foram detectadas 26 
transgressões à lei em vigor, das quais apenas 

cinco relativas a espécies cuja caça é proibida até 

27 de Novembro. 

As 125 Brigadas de Fiscalização (com 600 
efectivos) que estiveram em actividade no do- 

mingo fiscalizaram directamente três mil caçado- 
res e apreenderam 25 armas de fogo e três viatu- 

ras, refere o comunicado da Secretaria de Estado 

da Agricultura. 

Falso totalista 
confessou irregularidade 

Carlos Alberto Escada Cipriano, que se- 
gunda-feira se intitulou totalista do concurso 
número 43 do Totoloto, confessou que foi o 
álcool que o fez proceder assim. 

«Não sei o que me passou pela cabeça, mas 
não quis enganar ninguém» — disse, em entre- 

vista Carlos Cipriano. 
Carlos Cipriano, varredor da Câmara Muni- 

cipal de Setúbal, apresentou-se ontem às 00h00 
no Serviço de Recolha do Lixo, do Montalvão, 
em Setúbal, sendo o primeiro a chegar para entrar 
no turno que termina às 6h00. 

O auto-intitulado totalista, que terça-feira 

havia referido que tinha intenção de processar a 

Santa Casa da Misericórdia por não confirmar o 

seu prémio, disse, a chorar, que «não foi de 

propósito». 
«Vi um quadrado em branco e lembrei-me de 

fazer a chave que tinha ouvido na televisão», disse. 

«Não sei como se soube, mas o certo é que a 

partir de segunda-feira tive tante gente à minha 

porta, desde jornalistas a bancários, passando por 

centenas de populares, que não tive coragem de 

dizer a verdade e convenci-me a mim próprio», 
acrescentou. 

Carlos Escada Cipriano entregou o seu bole- 

tim com o quadrado «6» em branco, pelo que, no 

duplicado registou a chave correcta do último 

concurso, cujo prémio ascendia a cerca de 130 
mil contos. 

«Incomodei muita gente, inclusivamente .a 

minha irmã e o meu cunhado, que não mereciam. 
A todos peço desculpa e também à Santa Casa da 
Misericórdia. Foi o álcool que me levou a fazer 
aquela doidice», reconheceu. 

Carlos Cipriano manifestou, contudo, a inten- 
ção de continuar a jogar no Totoloto e, por outro 

lado, continuar a exercer a profissão de varredor. 

Carlos Alberto Cipriano, 31 anos, voltou no- 

vamente à recolha do lixo após um sonho bonito 

de quarenta e oito horas. 
«Não sei como vão reagir os vizinhos. Não fui 

capaz de voltar atrás para dizer a verdade. E uma 
vergonha, mas assumo o que fiz. Peço perdão a 
todos e que me deixem viver a trabalhar», disse. 

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa des- 
mentiu terça-feira que Carlos Alberto Cipriano 

fosse totalista. - 
Mantém-se confirmado o único totalista do 

último concurso, um anónimo de Setúbal. 
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PJ DETEVE 
REDE DE TRAFICANTES 

DE HEROÍNA 

A Polícia Judiciária de Lisboa desman- 
telou «uma rede de presumível tráfico de he- 
roína destinada ao consumo interno», sediada 
no-concelho de Loures. Fonte daquela polícia 
adiantou terem sido detidos seis indivíduos, 
presumíveis traficantes, e apreendido em sua 
posse meio quilograma de heroína, em ele- 
vado grau de pureza, bem como uma quantia 
indeterminada de uma outra substância ilegal 
que é utilizada no «corte» desta droga. A PJ 
apreendeu ainda uma viatura automóvel, 500 
contos em dinheiro e uma balança, «valores e 
objectos que se suspeita servirem para O 
tráfico de droga», referiu o informador 
policial. Os detidos, que foram presentes à 
autoridade judicial competente, são três 
homens e três mulheres de idades compre- 
endidas entre os 25 e os 60 anos. Um dos 
presumíveis traficantes tinha residência no 
Casal Ventoso, em Lisboa. 

RAUL SOLNADO 
ENVERGONHADO | 

COM MALA DE CARTÃO 

O actor Raul Solnado considerou «um 

carnaval» a dobragem da telenovela «mala de 

cartão» e confessou-se «envergonhado» pela 

participação na série sobre a cantora Linda de 

Suza, de Michel Wyn. Raul Solnado falava 

segunda-feira à noite em Portalegre depois de 

uma homenagem que lhe foi prestada no 1 

Festival Internacional de Cinema de Porta- 

legre, a decorrer desde o passado dia 21 até 30 

de Outubro. «A drobragem é um autêntico 

carnaval. Parece que tem efeitos retroacti- 

vos», comentou. «Não sou contra as dobra- 

gens. Acho que é uma forma de tornar certas 

obras acessíveis ao público dado o grau de 

analfabetismo em Portugal», disse Raul 

Solnado. O actor disse que só viu o último 

episódio exibido e comentou que «é realmente 

uma vergonha» à dobragem para a Língua 

Portuguesa. 

SNS. 
VICE-PRESIDENTE DA UER 

É PORTUGUÊS 

José Manuel Nunes, director de Progra- 

mas da RDP, foi eleito vice-presidente da 

Comissão de Programas da União Europeia de 

Radiodifusão (UER), informou aquela esta- 

ção portuguesa. A eleição verificou-se no 

decurso da 49.º sessão da Comissão de 

Programas de Rádio da UER, que reuniu em 

Genebra na passada semana, sendo a pre- 

sidência atribuída ao belga Philippe Dasnois, 

da RTBF. A principal função de José Manuel 

Nunes, no seio da UER, será a de assessorar a 
actividade de seis grupos de trabalho de es- 
pecialistas, elaborando um relatório para 
apreciação da Comissão de Programas, refe- 
riu à RDP. É a primeira vez que um português 
é eleito vice-presidente nos 25 anos de exis- 
tência da União Europeia de Rádio. 

SNS 
CENTRO EMISSOR DE VALENÇA 

ENTROU EM FUNCIONAMENTO 

O novo Centro Emissor de Valença, que 

emitirá os primeiros e segundo canais da RTP 

para os concelhos de Valença, Melgaço e 

Monção, entrou ontem em funcionamento, 

em regime experimental, informou a RTP. O 

Centro Emissor, localizado no Monte Faro, 
emite a RTP-1 no canal sete, banda de VHF e 
a RTP-2 no canal 46, banda de UHF. 

DS 
DESASTRE ' 

NA AUTO-ESTRADA DO NORTE: 
1 MORTO E 24 FERIDOS 

Uma colisão entre um veículo pesado de 
mercadorias e uma camioneta de passageiros 
provocou terça-feira à noite um morto e 24 
feridos, um dos quais em estado grave, na 
Auto-Estrada do Norte, perto da Vialonga. A 
Brigada de Transito da GNR informou que o 
acidente se registou no sentido norte-sul da 
auto-estrada, cerca das 21h50, aparentemente 
devido a «excesso de velocidade do pesado de 
mercadorias e a desatenção do motorista da 
camioneta de passageiros». Dos 24 feridos 
que receberam tratamento, o caso mais grave 
ficou internado no Hospital de Santa Maria e 
ir foram transferidos para o Hospital de São 
losé.      
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Mobil super XH 
O novo óleo 

de uma b 

MOBIL S 
MOBIL, Ra 
totalmen 
MOBIL SUPE 

e Aprovado fole motores turbo. 
e Nova formulação para satisfazer as mai: 

exigências da Indústria Automóvel. 
e Satisfaz a nova classificação API SG: 
e Protege eficazmente os motores que funcio! 

altos regimes e a altas temperaturas. 
e Proporciona arranques mais fáceis a frio. 

Mude para o novo MOBIL SUPER XHP e ea o maior 
rendimento do seu motor.   
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Nuno Marques ao Diário de Aveiro 
   

e RE RR 

uis ajudar a promover 
o ténis e a amizade 

— afirmou, referindo-se ao Open de Albergaria-a-Velha 

Vedeta máxima do ténis nacional, 
classificado um pouco acima do 
100.0 lugar do difícil e complicado 
Ranking Mundial, o jovem Nuno Mar- 
ques participou extra-competição no 
Open de Albergaria-a-Velha, confor- 
me se refere noutro local desta edi- 
ção. 

Alvo natural da curiosidade geral, 
perseguido por um autêntico bata- 
lhão de jovens caçadoras de autogra- 
fos (uma delas meteu mesmo uma 
“cunha” ao jornalista para obter a 
assinatura e um desejado beijo de 
Nuno Marques), e pelos adeptos da 
modalidade, que viam ali mesmo ao 
lado um “deus do ténis" em came e 
osso, nem por isso Nuno Marques 
perdeu o seu ar de menino crescido, 
ou por outras palavras, de homem 
ainda imberbe. Não se colocou em 
bicos de pés e a todos atendeu com 
extrema amabilidade. 

Solicitado a falar para o "Diário de 
Aveiro" o jovem tenista acedeu de 
imediato referindo, como que pedin- 
do desculpa, que estava “mais des- 
treinado de falar para a Comunicação 
Social do que de jogar Ténis", coisa 
que já não fazia há cerca de dois 
meses. 

Foi exactamente àcerca da arrelia- 
dora lesão que o manteve afastado 
dos courts que iniciâmos o diálogo, 
pedindo ao jogador um “ponto da 
situação”. Foi esta a resposta: 

- “Estive impossibilitado de jogar 
e de treinar devido a uma doença - 
uma unfecção testicular - e este 
interregno atrasou os meus planos 
anteriores. Felizmente tudo se recom- 
pós e hoje estou feliz por voltar aos 
courts e à competição, em condições 
absolutamente normais e até já terino 
as necessárias 4 horas por dia, cami- 
nhando rapidamente para a forma 
ideal, pois quanto ao peso, à resis- 
tência física e à velocidade de pernas 
e braços, já a 100% 

Aproveito para manifestar o meu 
agradecimento a todos quantos me 
apoiaram, com destaque para o meu 
treinador Luis de Sousa, os meus 
pais, os amigos chegados e mesmo 
os adversários e a própria Comunica- 
ção Social, todos exemplares na for- 
ma como me ajudaram a vencer um 
periodo duro, que eu não desejo a 
ninguém, sobretudo aos atletas de 
alta competição, de qualquer modali- 
dade”. 

- Passado o “mau tempo”, quais 
os planos imediatos? - indagâmos. 

- “Vou, esta semana, para o Brasil 
disputar quatro Torneios em diferen- 
tes cidádes como S. Paulo, Brasilia e 
Rio Grande do Sul, podendo aii.da dar 
um salto à Argentina, nesta toumnée. 
Mais para o fim do ano, ou logo no 
começo de 1989 estarei na Auatrál;ia, 
sempre a competir oficialmente, pro- 
curando somar pontos que me permi- 
tam subir mais alguns lugares no 
Ranking Mundial”. 

- Esses Torneios, além de presti- 
gio e pontos, também dão dinheiro, e 
ao que se diz, grossas quantias... - 
atalhámos. 

Nuno Marques responde de ime- 
diato, sem hesitação: 

- “Isso é verdade, mas os custos 
de estadia, viagens, etc., não são 
baratos, ainda que uma boa parte 
faça parte dos contratos. 

Nós, os profissionais, temos que 
fazer muito bem as contas e, no meu 
caso, lembro que fiz uma aposta defi- 
nitiva no ténis, deixando os estudos 
oficiais, mas o dinheiro não assim 

tanto que dé para esbanjar. : 
A prova de que o mercenarismo 

não é o meu lema é a minha vinda 
aqui, acedendo a um convite de dois 
amigos. E não estou arrependido. 

Com esta participação simbólica 
quiz, antes do mais, promover o ténis 
e a amizade, jogando uma partida-exi- 
bição com um grande amigo, o Ar- 
mando Rodrigues, e jogando depois a 
tal “Clínica”, género bate-bola, com 
jovens que agora começam a praticar 

ténis. 

Nós, os atletas de alta competi- 
ção, para lá dessa condição temos o 
dever de promover o ténis e eu não 
queria defraudar aqueles que aqui 
vieram para me ver jogar”. 

O TÉNIS 
NÃO É UMA MODALIDADE ELITISTA 

Continuando o nosso diálogo per- 
guntámos a Nuno Marques se o ténis 
é, como defendem alguns, um des- 
porto de élite. 

- "Nada disso. O ténis é uma 
modalidade que pode ser praticada 
por qualquer pessoa pois os mate- 
riais a utilizar são, como em todas as 
modalidades, de diversos preços e a 
selecção natural não passa por aí, 
mas antes por treino, dedicação, per- 

sistência, vontade e, também, como é 
óbvio, por habilidade natural e capa- 
cidade própria. Para aqueles que 
defendem a ideia elitista do ténis, eu 
pergunto: quanto custa um bilhete 
para assistir a um jogo de futebol? 
Por vezes, trés, quatro ou cinco con- 

tos... Para se praticar ténis, esse 
dinheiro dá aí para meio ano de mate- 
rial que se desgastará nesse periodo. 
Como é natural, sucede é que os que 
não gostam de futebol o subvalori- 
zam em relação ao basquetebol, ao 
hóquei, etc. Sucede o mesmo com o 
ténis que não é imune a esses esta- 
dos de espírito". 

E a concluir: 
O comportamento especial dos 

jogadores e do público assistente 
dos jogos de ténis é um pouco um 
ritual de silêncio que, por vezes, tor- 
na o jogo distante, pouco participa- 
do. Razões culturais ou outras expli- 
cam esta situação? - perguntámos. 

- “O ténis tem, de facto, um ritual 
e regras próprias. Mas os seus princi- 
pios básicos assentam no respeite 
na educação e no aceitar das contin- 
géências do jogo, enquanto tal. Talvez 
seja por isso que nem toda a gente 
se sente atraída por valores tão 
nobres e importantes como estes. 
Por mim, já optei há meuito e feliz- 
mente vejo todfos os dias gente a 

engrossar a familia do ténis. Se dúvi- 
das houvesse acerca do que afirmo 
bastaria ver todo este interessado 
público, ao que me disseram em dia 
de jogo grande de futebol na vila. 

E já agora deixo aqui uma quetão 
para reflexão dos detractores do té- 
nis: em todos os jogos agora disputa- 
dos neste | Open de  Albnerga- 
ria-a-Velha, informaram-me, não hou- 
ve um juiz-árbitro e, nem por isso, os 
jogadores deixaram de se respeitar 
mutuamente. O que seria, por exem- 
plo, um jogo de futebol, de basquete- 
bol, etc. sem árbitro, com as leis 
aceites e cumpridas pelos interve- 
nientes? 

Gostaria que fosse possível, mas 
não acredito. E assim, como querem 
que os jovens como eu vivam com 
paixão e amor o nosso querido 
ténis?" 

A entrevista chegava ao fim e o 
jovem Nuno Marques era, de novo, 
alvo das atenções gerais. 

Mas pelo que se pode ler, a par de 
ideias claras e precisas, o melhor 
te sta nacional não é um bota-de- 
-el. stico desmiolado, sem sumo nas 
palavras. Uma entrevista para a histó- 
ria de quem gostar de ver a diferença 
desportiva "por cima”. 

Jacinto Martins 
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I Open de Albergaria -a-Velha: 

um exito completo — Nuno Marques maravilhou centenas 

Prosseguiu no último fim-de-se- 
mana o | Open de Ténis que o Clube 
de Albergaria, com o patrocínio da 
DURITE - Metalurgia Portuguesa do 
Tungsténio, leva a efeito nos courts 
da colectividade, situados nas cos- 
mopolitas novas zonas habitacionais 
da vila. pena foi que a jornada se sá- 
bado (devido à chuva) tivesse de ser 
transferida para domingo, dia pre- 
visto para as meias-finais e final, as 
quais ficaram, desta forma, adiadas 
para uma data próxima - provavel- 
mente já este fim-de-semana, se os 4 
jogadores apurados puderem deslo- 
car-se a Albergaria-a-Velha. 

Na sexta-feira a jornada ficou to- 
talmente cumprida, apurando-se os 
seguintes resultados: 
J. Guilherme - Rui Cássio (6-1 e 6-1) 
J. Mário Silva - R. Marques (6-0 e 6-1) 
André Alexandre - V. Costa (6-4 e 6-1) 
Nuno Veiga - P. Guimarães (6-0 e 6-3) 

Os dois restantes apurados deste 
primeiro dia foram João Couto e Pe- 
dro Bonergs, que derrotaram os seus 
adversários por falta de comparência 
destes. 

O dia de sábado, extremamente 
chuvoso, não permitiu a realização de 
qualquer partida mas, na manhãa de 
domingo, o Tomeio prosseguiu com 
os seguintes encontros: 
P. Cordeiro - André Nery (6-2 e 6/3) 
J. Couto - Pedro Gordalina (6-1 e 6-2) 
N. Veiga - André Alexandre (6-4 e 6-1) 
J. Guilherme-J. Mário Silva (6-3 e 6-2) 

Ficaram apurados para as meias- 
finais Pedro Cordeiro, que vai defron- 
tar João Couto e Nuno Veiga terá 
como opositor José Guilherme. Um 

quarteto de luxo susceptível de pro- 
porcionar momentos altos de emo- 
ção, principalmente o primeiro dos 
dois encontros, já que à experiência 
do pentacampeão Pedro Cordeiro se 
oporá a juventude de João Couto, 
que actualmente é o número seis do 
Ranking nacional. 

ESPECTACULO EXTRA 

DE NUNO MARQUES 

Este | OPEN tinha ainda uma moti- 
vação extra, que era a anunciada pre- 
sença do “menino de ouro" do ténis 
nacional, Nuno Marques. 

O jovem tenista do Boavista, fiel à 
promessa feita ao treinador Jorge 
Portela, deslocou-se aos corts do 
Clube de Albergaria ao fim da manhã 
de domingo e, apoós o almoço reali- 
zou o prometido jogo-exibição contra 

o seu amigo luso-holandes, Armando 
Rodrigues, a quem venceu por 2-0, 
com os parciais de 6-3 e 6-2. 

Nuno Marques deu um verdadeiro 
show obtendo pontos de grande efei- 
to espectacular, só ao alcance de 
predestinados e que o público, pre- 
sente em elevado número, premiou 
co o entusiasmo e carinho do seu 
aplauso. 

A terminar, Nuno Marques, como 
também tinha prometido, jogou uma 
“Clinica” (espécie de simultânea) 
com mais de 30 miúdos inscritos na 
Associação de énis de Aveiro, num 
alarde de anti-vedetismo que, uma 
vez mais, caiu bem entre o público. 

Este Open de Albergaria está, 
assim, justificado, embora faltem os 
tais três jogos finais, que serão, por 
certo a consagração do Torneio. 

  

Protestos cancelam etapas 
no Rali dos Himalaias 

A terceira etapa do Rali dos Himalaias foi 
ontem interrompida na cidade de Ranikhet, 
devido aos protestos contra as verbas gastas na 
realização da prova, com os manifestantes a 
cortarem a estrada entre Ranikhet e Lansdowne. 

A terceira das sete etapas do Rali foi 
interrompida quando estavam percorridos 
metade dos 445 quilómetros, e a Organização 
cancelou também a quarta etapa. 

Os manifestantes, que haviam já atrasado a 

partida do Rali de Nova Deli no domingo, exigem 
que as verbas gastas com a sua realização sejam 
antes canalizadas para o desenvolvimento das 
regiões montanhosas do norte da Índia, subdesen- 

volvidas e de fracos recursos, e que estão incluí- 
das no percurso de 2.994 quilómetros da prova. 

As populações da montanha cortaram ontem 
a estrada entre Ranikhet e Lansdowne, um troço 
montanhoso que deveria ser atravessado durante 
a noite pelos pilotos, e recomeçou mais tarde na 
cidade de Mussoorie. 

O japonês Kenkiro Shinoz Shinozuka, ao vo- 
lante de um Mitsubichi Gallant. e que venceu a 
prova em 1987, era o líder do Rali à chegada a 
Ranikhet, seguido do belga Flory Bootahert, em 
Nissan, Silva e Turane Tchiné, do Mônaco, em 
Audi Quattro. 
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Texto de Carlos Campos 
Fotos de António Fernandes 
  

O Grupo Desportivo da Fogueira foi fundado 
em 9 de Fevereiro de 1949. Tem campo (S. 
Geraldo) próprio e a sede também lhe pertence. 
Actualmente só pratica futebol sénior, mas 
também já teve camadas jovens e ciclismo. 

Subiu esta época à I Divisão Distrital depois 
de ter permanecido apenas um ano na Il, vindo da 
HI, Ascensão um tanto meteórica para unia 
fogueira cujas achas (leia-se) condições 
financeiras não são muit: 

No entanto e graças à «carolice» duns tantos e 
à boa vontade de outros lá vai caminhando, não 
sendo (o que será natural) brilhante o seu compor- 
tamento no actual Campeonato. 

Estivemos lá para ouvir da boca dos seus 
responsáveis, o que realmente se passa, se será de 
desânimo a sua disposição ou se a esperança em 
melhores dias ainda se mantém. 

Falámos com o presidente, Abel Dias Nuno, 
um dos vice-presidentes, Manuel Augusto Go- 
mes, o secretário Hélder Santiago e os tesoureiros 
António Manuel Leão Santiago e Fernando 
Morais da Silva (Ferro) que acumula o seu cargo 
directivo com o de treinador. Presentes ainda os 
vogais Jorge Lopes Pinto dos Reis e José dos 
Santos Moreira. 

Conversa agradável de algumas horas, com a 
equipa do «Diário de Aveiro» a ser recebida de 
uma forma extremamente simpática, como aliás 
é timbre das gentes da região. Jantar numas 
caves, é claro, como uso e costume. E que bem 
servido ele foi... 

«Olhe — dizía-nos o presidente — o dinheiro 
é que não é muito. Lutamos com muitas difi- 
culdades pois temos 210 sócios, mas só pagam 
120, uma quota anual de 1.200800. 

Depois a carreira da equipa não tem sido 
famosa, as receitas não são muitas e os apoios não 
abundam. A «Certeca» patrocina as nossas cami- 
solas, há outras empresas que colaboram, a Junta 
de Freguesia de Sangalhos à qual pertencemos 
em colaboração com a Câmara já nos subsidiou 
com 350 contos para melhoramentos essenciais e 
a DGD esteve igualmente sempre disposta a não 
nos negar o seu contributo. 

Somos «pequenos» mas temos sentido o cari- 
nho da população apesar dos resultados — grande 
barómetro destas coisas — não serem famosos». 

Abel Nuno diz que «gosto mais de acções do 
que palavras» e Jorge Reis não se fez rogado. 
"«Escreva lá, que não é mentira. Os árbitros não 
nos conhecem. Estamos na | Divisão e eles mal 
sabem quem somos. Daí — não é demagogia não 
senhor — prejudicarem-nos algumas vezes. Ain- 
da agora no último jogo com o Poutena isso se 
viu. Só o árbitro é que via apenas o que queria». 

«Fazemos um grande esforço para governar o 
barco e alguns — felizmente que só alguns — 
brincam com esse mesmo esforço». 

A conversa não tinha «ordem de traba- 
lhos». Falava-se ao sabor da corrente. Ora 
um, ora outro, todos dentro da problemática do 
clube, conhecedores dos seus meandros. «Va- 
mos mesmo aguentar-nos na | Divisão» — 
dizia Manuel Augusto Gomes. «A marcha nega- 
tiva dos resultados vai ser invertida e o Fogueira 
ainda continua a acalentar esperanças. Não desa- 
nimamos assim de repente. Ainda estamos no 
princípio dum Campeonato que nunca foi nosso. 
Não nos podemos esquecer que a nível da fre- 
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Pela primeira vez no escalão principal dos Distritais 
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“Fogueira precisa de “acsas” 
para se manter 
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Os responsáveis do Fogueira reconhecem as dificuldades de manutenção de um clube no escalão maior distrital. 

guesia somos o clube de futebol mais repre- 
sentativo». 

ESTÁ NA HORA DA MUDANÇA 
Chamam-lhe Ferro. Quando jogava era duro. 

Fernando Morais da Silva de seu nome. Jogou 
muitos anos. Fez carreira no Águeda e no 
Oliveira do Bairro. Há quatro épocas que está a 
treiriar o Fogueira. Duas na III, uma na Il e esta 
nal. 

«Convenhamos que é muito tempo já. A pró- 
pria Direcção foi este ano renovada com novos 
elementos. A hora é efectivamente “dos mais 
novos. Ideias diferentes, concepções que não 
serão as mesmas, penso que toda a gente é capaz 
de beneficiar com a mudança. Se é por causa dos 
resultados menos bons? Também é, creia. De 
outra forma nem se compreenderia. Equipa que 
ganha não se mexe. A causa destes resultados? 
São várias. O clube — já aqui foi dito — não é 
rico, não pode ombrear em loucuras de ordenados 
de 40, 50, 60 contos por mês. Depois faltou-nos 

um atleta que tendo assinado por nós — repare 
que é um ponta-de-lança como não há outro ai — 
acabou por assinar por outro clube. 

E triste. São factos que não beneficiam 
ninguém. Acaba assim por não poder jogar e foi 
uma falha no nosso «xadrez» demasiado impor- 
tante para que não acusássemos agora a sua falta. 
Mas que hei-de fazer?». 

Um certo desalento. Saturação talvez. Mau 
estar, cansaço. 

«E verdade, hoje já nada é igual. A Fogueira 
Já foi o alforje de bons jovens que depois fizeram 
brilhantes carreiras noutras equipas de maior 
gabarito que existem na região. Como por 
exemplo Anadia e Oliveira do Bairro e já foi o 
Barreiro e Matosinhos, noutros níveis, é claro. 

Hoje não. Amor à camisola? Talvez, não 
digo que não, só recordo que jamais ganhei um 
tostão com o futebol. Compreendo que são outras 
épocas, os tempos não são os mesmos, mas o 
Fogueira não pode entrar em loucuras, Queremos 
todos andar de cabeça erguida. A mudança não 
irá acarretar mais despesas para o clube? 

Temos a solução dentro «de portas». O actual 
adjunto Tó Mané tem conhecimentos suficientes 
de futebol e é um bom preparador físico. 

E o que eu digo. Não vamos cometer 
loucuras. Temos um orçamento de cerca de 2.000 

contos é só pagamos aos atletas prémios de jogo e 
presença nos treinos. Quem dá o que tem...». 

Grupo Desportivo da Fogueira. Pela primeira 
vez no Distrital maior do futebol] aveirense. Com 
as dificuldades inerentes a uma colectividade 
com problemas de ordem económica. 

A esperança é a última coisa a morrer. E os 
fogueirenses acreditam ainda ser possível a 
manutenção na | Divisão. Que os apoios não lhes 
faltem; que o desânimo não se apodere deles. 

O Grupo Desportivo da Fogueira será aquilo 
que os seus associados e simpatizantes quiserem 
que seja. 

  

  

A actual Direcção: 
Presidente — Abel Dias Nuno; vice-pre- 

sidentes — Manuel Augusto Gomes e 
dr. Joaquim Alberto Oliveira Cerca; 
secretários — Hélder Santiago e Joaquim 
Santos Silva; tesoureiros — António Manuel 
Leão Santiago e Fernando Morais da Silva 
(Ferro); vogais — José dos Santos Moreira, 

Samuel Ferreira Saraiva, Sílvio Morais da 
Silva, Alvaro de Oliveira Mesquita, Acácio 
de Oliveira Mesquita, Jorge Lopes Pinto dos 
Reis c eng.º Antônio Adriano Seabra Dinis.       

  

   
Fernando Morais da Silva (Ferro) o treinador. 

MEDITERRA 
VENDE APARTAMENTOS 

EM AVEIRO 
A 300 mis. da Estação de C.F. 
eT2. 
eT3. 

  

  

« 6.000 cts 

«+ 7.400 cts. 

  

  

QUALIDADE 
e EDIFÍCIO MOLICEIRO e 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 177-A — Telef. 29426 — 3800 AVEIRO.     

  

  
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO, 
POR VENDA DE 1 FOGO, SITÁ. 

NO EDIFÍCIO TORRE — QUINTA DO CANHA 
(2.º COMERCIALIZAÇÃO) 

Para os devidos efeitos se toma público 
que estará aberto concurso por sorteio, em 
conformidade com o DLL. n.º 50/77: de 11/8 
pelo prazo de quinze dias (2/11 a 16/11/88), 
para atribuição, por venda, de um fogo T3. sito 
no Edifício Torre — Quinta do Canha, pelo 
preço de: 

1. 10º A— Edifício Torre— 3.676.500$00 

1. O pedido de admissão ao sorteio é feito 
mediante requerimento dirigido ao Sr. Presi- 
dente da Câmara, acompanhado de docu- 
mento comprovativo do pagamento da caução 
de 5%. 

2. Os concorrentes devem possuir rendi- 
mento mensal «per capita» de valor situado 
dos minimos e máximos previstos no quadro 
seguinte e definidos em função do salário 
mínimo nacional: 

  

  

Nº de Rendimento Rendimento 
pessoas mínimo mensal máximo mensal 

doagr.fam. (percapita) (per capita) 

3 21.760$00 47.600$00 
4 19.584$00 40.800$00 
5 16.320$00 34.000$00 
6 14.960$00 37.640$00 
  

3. O agregado familiar do candidato 
Jeverá situar-se entre o seguinte limite: 

T3— 3a 6 pessoas 

4. O Programa do Concurso, once estarão 
todas as condições estará afixado nos Servi- 
sos Municipais de Habitação desta Câmara, 
onde poderá ser consultado dentro das horas 
normais de expediente. 2 

Aveiro e Paços do Concelho, 20 de Setem- 
bro de 1988. 

Pel'O Presidente da Câmara 

(«Diário de Aveiro», N.º 1013, de 27-10-88)     

  
 



  

  

Hiabum lidera 

Distrital 

de Juniores 

Após as jornadas do último: fim-de- semana o 
Ciueá dos Galitos mantém-se como única equipa 
invicta no Distrital de Juniores, embora a lide- 

rança da prova pertença ao Uliabum já que os 
aveirenses tem Um jogo a menos; 

      
     
    

Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Outubro, Dia Mundial dos 
Jornalistas pela Paz: 

1523 — Malogra-se uma incursão inglesa em 
território francês. 

1676 — É assinada a paz de Zurawna entre à 
Polónia e a Turquia. 

1699 — Lishoa é sacudida pelo violento 
sismo, que provoca prejuízos avul- 
tados. 

1806 — Napoleão Bonaparte ocupa Berlim. 
1870 — As forças francesas rendem-se, em 

Metz, aos prussianos: 
1920 — A Liga das Nações transfere a sua 

sede de Londres para Genebra. 
1922 — Um referendo na Rodésia do Sul 

rejeita a união com a Africa do Sul 
1949 — O Prémio Nobel da Medicina é 

atribuída ao Professor e investigador 
português Egas Moniz. 

1951 — O Egipto revoga o tratado que esta- 
belecera, em 1936, a aliança com a 
Grã-Bretanha e anula, simultanea- 
mente, O acordo de 1899 sobre o 
Sudão. 

1971 — A República Democrática do Congo 
passa a denominar-se Zaire. 

1973— Portas de manutenção da paz das 
Nações Unidas chegam ao Cairo 
para fiscalizar o cessar-fogo entre 
Israel e os países árabes. 

1977 — O Presidente dos EUA, James 
Carter, rejeita qualquer tipo de 
embargo comercial norte-americano: 
à África do Sul ou suspensão de 
investimentos dos EUA naquele país 
como forma de protesto contra a 
política de segregação racial do 
Governo de Pretória. 

1978 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
e o Primeiro-Ministro israelita, Me- 
naghem Begin, são galardoados 
como Prêmio Nobel da Paz 

1980 — Morre, no Rio de Janeiro, o antigo 
Primeiro-Ministro português, Mar- 
celo Caetano, cujo Governo foi der- 
rubado em 25 de Abril de 1974. 

  

  

Este é o tricentésimo primeiro dia do 
ano. Faltam 65 dias para o termo de 1988.   
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Ovarense A 

invicta 

no Distrital 

de Cadetes 
Cumprida mais um jormada do Distrital de 

Cadetes, o revelo vai para à equipa da Ovarense 
que se tomou a única invicta ao fim de quatro 

   

  

rondas. 

RESULTADOS 
Sangalhos-Galitos .. - 7944 
Wliabum-Cucujães -AO731 
Oliveirense-CENAP = R-s4 
Esgueira-Ovarense A = 18:89 
Ovarense B-Sanjounense a « 61-66 

CLASSIFICAÇÃO ç 
For Vo EC E: 

44 479-250 8 
4 3045 398-206577 
4 3 1 38328 7 
4 3 1 370250 7 
422 249 6 
422 24629 6 
4 2 2 297326 
413 15934205 
4 0 4 22835 4 

3 0 3 106368 4, 

— Mete elementos do Exército Repu- 
biicano Irlandês (IRA) iniciam, 
numa cadeia da Irlanda do Norte, 
uma greve de fome, destinada a 
pressionar o Governo britânico à 
reconhecer-lhes o estatuto de pri- 
sioneiros politicos. 

1982 — Q Presidente dos EUA, Ronald 
Reagan, suspende as regalias adua- 
neiras concedidas às importações 
procedentes da Polónia, como forma 
de retaliação pela ilegalização do 
Solidariedade pelas autoridades de 
Varsóvia. 

1983 — Fontes dos serviços secretos norte- 
-americanos afirma que o general 
Hudson Auston, chefe da Junta Mi- 
litar que detinha o poder em Gra- 
nada, se encontra no sul da ilha com 
reféns. Entretanto, regressa a Gra- 
nada o governador da ilha, Paul 
Scoon, que fora libertado pelas tor- 
cas invasoras multinacionais. 

1984 — E apreendido, em Lisboa. um iate 
inglês que transportava duas tone- 
ladas de droga. 

— As autoridades polacas revelam que 
três funcionários do Ministério do 
Interior confessaram ter raptado o 
padre Jerzy Popieluszko e que o 
“cérebro” do rapto disse tê-lo morto. 

1985 — Pela quinta vez desde à indepen- 
dência e pela primeira vez sem Ju- 
lius Nyerere, Os tanzanianos votam. 
para referendar um Presidente, 

1986 — O Papa João: Paulo Il e líderes de 
mais de 1] das principais religiões 
não-cristãs do mundo, desde amnis- 
tias a xintoistas, iniciam, na cidade 
italiana de Assis, um jejum e oração 
pela paz no mundo. 

— O Presidente Mário Soares chega a 
Maputo à frente da delegação por- 
tuguesa ão funeral de Samora Ma- 
chel 
— 

Pensamento do dia: «O que vemos de- 
pende, em grande parte, do que procuramos» 
— John Lubbock (1803-1865) — astró- 
nomo britânico. 

  

  
  

  

  

  

  

  

centro de Aveiro. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

nho com janeia. Tele- 
fone 20497 - Aveiro, 

  

IMABITA - vende T3 
com sala de convivio, 
escritório e arrumos. 

  

Telelone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Aveiro. 7.750 con- 
tos e 8.400 contos. Te- 
letone 20497 - Aveiro, 

  

IMABITA - vende T3 
em Azurva, 8.300 con- 
tos. Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
la, para 6.800 contos, 
desde 10 % de entra- 
da. Teletone 20487 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em 
em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMOBILIÁRIA CESAR & 
GONÇALVES - vende 
apartamentos TI e T2 - 
Barra. Telefone 362781 

  

5.750 contos. Telefone 
29426. - Aveiro. 

   

  

        

  
arredores 

ro. Telefone 20813. 
  

IMABITA - vende vi: 
venda em Azurva, 
com 418 m2 de área 
coberta, jardim e pis- 
cina com área total de 
3500 m2 Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

TERRENO, “vende-se. 
Centro Aveiro. Teleto- 
ne 25927 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

  

  

IMABITA - vende casa 
em Ílhavo a 5 minutos 
do centro, 6500 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina. Boa localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro.    
IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do Pi- 
cado, Cacia, Angeja, 

ARMAZÉNS — vendem- 
-se - Variante. Tetefo- 
ne 29497 - Aveiro. 

Torreira,  Verdemilho, a 
Sangalhos, Alberga- ESTACIONAMENTOS, 
ria-a-Velha, Oliveiri- — vendem-se/alugam-se. 
nha e Aradas: Telefo- Telefone 27780 
ne 20497 - Aveiro Aveiro 
    

F. FERREIRA, Lda 
apartamentos, escritó- 
rios, Gatanha Nazaré - 
Telefone 361858. 

IMOBILIÁRIA César & 

casa 
Telefone 352781. 
    
MEDITERRA - FAGA - vende escrito- 

    

vende 
vivendas 38 6 quartos — rios com financiamen- 
- Aveiro, arredores. to - Av. Dr. Lourenço 
Telefone 29426 - Peixinho. Telefone 
Aveiro. 20813 - Aveiro. 

MORADIA, FAGA - vende loja 
Cacia. Telelone 94445 grande - Oita Teleto- 

ne 20813 - Aveiro. -Quintãs. 

  

FAGA - vende lojas - 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

no centro 
- “Editício 

Teletone 

  

VIVENDA. conforto - 
Quinta do Picado, 
vende-se. Telefone 
23497 

IMABITA - vende es- 
critório no centro de 
cidade. Telefone 20487 
- Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 

tro de Esgueira. 600 

- Aveiro. 

  

contos Telefone 20487 

tas -“Edíficio Pacifi- 
co” - Praia da Barra. 
Teletone 29426  - 
Aveiro, 

  

MEDITERRA - vende 
lojas, restaurantes - 
centro, arredores 
Aveiro. Telefone 29425 
- Aveiro. 

MEDITERRA vende 
no ramo imobiliário 
quase tudo 
quer ou pode 

o que 
comprar 

ou vender em Aveiro, 
Barra, Algarve. Con- 
tacte-nos sempre. Te- 

letone 25426 - 

    

MEDITERRA - 

Aveiro. 

vende 
solar 15.000 m2 de ter- 
reno vistas 
brantes. 
29426 - Aveiro. 

  

deslum- 
Telefone 

  

13. 

  

& o Nisto 
& zaso1   

  

EQUIPAMENTO com- 
pleto mini-mercado. 
Telelone 28772 - 23641 
= Aveiro. 

PREDIAVEIRO - Pro- 
priedades. Rua João 
Mendonça, 7 - 1.0 
Frente. Telefone 22130 
- Aveiro. 

BETA - Móveis « Deco- 
ração. Centro Comer- 
cial Agatha, 75, loja 7 
cave, Telefone 607191. 

  

ESCADAS diversas. 
Telefone 25095 - Araac 

  

UNIDADE Hoteleira, 3 
estrelas, zona Aveiro, 
42 camas, instalações    

FIOS TRICOTAR - Tri 

  

sião. Motivo saúde. cisis revenda Av. dos de qualidade lei- 
Vepor - Largo Branco Lourenço Peixinho, tos à mão. Teletone 
de Melo, 54 - Telefone 360 - Aveiro. 601653 - Agueda 
792365 - Vagos.     

CABELEIREIRA OPAL - 
Visite-nos. —Tetefone 
601645 - Águeda 

ESCRITÓRIOS alugam- INFORSIGA, Compute CABELEIREIRA estóti- 
-se - Bairro do Liceu dores, Software, Con ca Torre Simão Boli- 

U34-27390. à ver, to - 21877 - Aveiro 28220 - Aveiro, 

    

    

HABITAÇÃO, precisa- 
-se - Aveiro. Urgente. 
Teletone 28220 

    ISOLAMENTOS TER: 
MOLAR. Jercar - Tele- 
fone 361255 - Aveiro. 

CAFÉ “O Lavrador. 
Tetefone 24432- Areias 
de Vilar - Aveiro. 

CAFÉ MIMO - S. Ber- 
nardo - Teletone 24950 

  

QUARTOS, alugam-se 
a estudantes. Telelone 
Das-25538.      

Grunding. A! CAFÉ RIQUEXO, 
to de Maio. Telefone 
s23870 - 

Capone “lave. Tele-      
       

    

  

CAFÉ SAGITÁRIO - vi- 
aite-o. Telefone 751184 
- Sobreiro - Bustos 

EMPREGADA de bal- 
cão. Telefone 27731 - 
Aveiro. 
  

PART-TIME 20 às 23 

domicilio. Resposta ao 

CALISTA as domicítio 
- Telefone 21704 - 
Aveiro 

    

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

RÁDIO-GIRA DISCOS, 
leitor de cassetes "Sil. 
vano”, novo ou com 
potico uso. Contactar: 
Telefone 911118 - 
Caci 

     

S. Sebastião, 
95 - Telefone 27759 - 
Aveiro     SUCATAS,  compram- 

“se. Telefone 311758 - 
Alagoas - Esqueira, 

A 
rativa de habitação. 
Rua Engo Von Hafte, 

reiro. Telefone 29224 - 29-1.0 Telefone 27360 
Aveiro. = Aveiro. 

  

    
ALFAIATARIA - DAVID - Estotos / Re- 

      

Cria 
ções Martinelli - Rua parações - Telefone 

Costa Cas- 54803 - Quints - Cos- 
ALIMENTOS PARA Cais, 124 - Telefone ta do Valado 
ANIMAIS. Mercado 311528 - Esgueira - . ea 
Municipal, loja 12 - Aveiro DECORAÇÃO, Design, 
Teleiona MTBTO E executam-se. Teleione 
Aveiro. ALTARTE - Decorado- 23469 - Aveiro. 

res. Telefone 21101 - 
Aveiro 

  

AMORTECEDORES 
novos de Renault 16. 
Teleone 23632 - 
   ALUNÉNIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fones 034-312313 

    
DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Qita - Telefone 27942 

  

- Aveiro 

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro 

  

EUGÊNIO BRANCO - 

Gabinete Contabilida- 
de. Quinta dos Olívei- 

ras, 13 - Águeda 

EURO-MERCADO. Rua 
Padre António Diogo, 
81. Telefone 365285 - 

Lda Telefone 361856 de substituir ou repa- 

  

BARCOS DE RECREIO. 
Artifibra - S Bernardo. sada, temos a solução 

rápida, 

    

BARREIRAS Automáti- 
cas - Amaro, ida. cio Santos Moreir. Gafanha da Encar- 
Telefone 94588 - Oi- ntacte-nos na Quin- nação. 

veirinha. ta do Simão ou pelo 

    

  

- Telefone 312175 FOTO BEIRA-RIO. Aus CARNES - João Ro- Esgueira. Vesco da Gama, 70 - 
cha. Rua José Este e DUO 
vão, 15 - Aveiro. SaLAustrES espe SO 

RANÇA - Telelone For k ate O GOMES. Teleio 
ne 522283 - Águeda ELECTRÓNICA - Elec- 

Cidel. 
Av. Dr. Lourenço Poi- 
xinho, 158 - B. Teteto- 

ne 25071 - Aveiro. 

BATE CHAPAS, pin 
tura. Auto Songo. Rus 
do Crasto- Verdemilho   

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Telefone 
28068 - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações - Rus 
Eng. Von Hate, 29 - 
Aveiro 

  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
critório - Aveiro. 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

  

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Ferreira 
Pinto Bastos, 8 - Tele- 
fone 23595 - Aveiro 

  

INTER PREDIAL CEN- 

  

  
JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sosa - Vagos 

LEGALIZAÇÃO auTO- 
MÓVEL - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 27183 - 
Aveiro. 

  

  

LIMPEZAS - Consulte- 
-nos. Rua Josê Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Telefone 312599 - 
Esgueira 

LOJA DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

  

  

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua José Es- 
tevão, 19-10 - Telefo- 

ne 27844 - Aveiro 

    

O ACÁCIO, reieições 
económicas. Rus Fer- 
nando 
Águeda. 

Caldeira - 

  

Comercial Agatha, 75, 
loja 8 cave - Águeda 
  

OURIVESARIA BRAN- 
CO. Telefone 25524 - 
S. Bemardo - Aveiro 

  

OURIVESARIA SAFIRA 
- Av. da Olts, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA MICAVINA. 
Telefone 623430 - 
Águeda 

  

PADARIA, Pastelaria 
“O Chocolate”. Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 25261 - 
Aveiro. 

  

PEXARIA — OUDINOT, 
Rua Eng.o Qudinol, 68 
- Telefone 24207 - 
Aveiro 

IM ESMERALDA 

  

- Fios Tricot - Rua Te- 
nente Resende, 24-A - 
Aveiro 

  

PNEUS, todas as mar- 
cas - Super Rodão - 
variante de Cacia - 
Aveiro. 

POMAR S. GONÇALO - 

  
REPARAÇÃO de Auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomeésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

          

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Rua Domin- 
gos Carrancho, 1-10 
(aos Arcos). Telefone 
26923 - Aveiro 

de. 2500 contos. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. Aveiro. 

  

cidade, trespassa-se. 
Telefone 20749 

IMABITA - trespasss RESTAURANTE, snack- 
loja com 70 m2 aproú- — bar - melhor local da 
madamente na cida- 

SALAO  CABELEIREI- 
RA, trespassa-se ou 

  

micos. Av Dr. Louren- PORTUGUÊS, Latim, IMABITA trespassa dase à exploração. 

ço Peixinho, 237 - Espanhol Explica- ansck-bar com sala de Telefone 22288 2 

Aveiro. ções. Telefone 034 jogos pero do Abilio Aveiro. 
riso 22837 - Aveiro Marques. Telefone ! 

RESTAURANTE ROMA ....... 20497 - Aveiro: CAFÉ, Restaurante 
- Almoços / Jantares - ROYAL SCHOOL - Av. Gomes, tres) 
Rua Luis de Camões, Dr. Lourenço Peixi uuiimmos Tuigiore 911253 
108 - Águeda nho, 92-20. Telefone a a 
fem 29156 - Aveiro NORA     

  

  

BAR, trespassa-se. Te- 
tetone 359775 - Costa  espaíh: 

  

Intorma 

de. Telefone 29426 - 

  

RESTAURANTE e Ma- 
risqueira trespassa-se. 

Telefone 
644170 - Agueda 

  

STAND VELOMOTORES Nova 
an Tu ratos CARRINHA Morris 

ne 29358 -S. Bernardo ESTABELECIMENTO, A Marina a gasóleo. Te- 
- Aveiro. trespassa-se. Telefone MERCEARIA, TABER-  lafone 034-22110. 
E b 22573 (18,15 - 19,15) - NA trespassose. Tele E 

aaa fone 311301 - Olho 

  

TRUÇÃO Civil, execu- 
tam-se, Telefone 21249 
- Aveiro. 

    

3 para- 
ções. Telefone 321780 | a 
ca IMABITA 

    

VICTOR das PELES. 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

  

IMABITA. 

- Aveiro. 

FAGA - trespassa bom 
restaurante - centro 
Aveiro. Teletone 20813 
mm, - trespassa 
“7.0 Ano de Praia” ne 
Praia de Barra. Tolaio- 
ne 20497 - Aveiro. 

“Pé na Arela” na Praia 
da Costa Nova. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

cabeleireiro. 
contos. Telefone 20497 

  

D'água. 

  

361776. 

  

trespassa 

    

   

  

tado (injecção direc- 
ta) Telefone - 0%- 

16, 1969, 
60.000500. 

Imalba Ver 
Toletone 034521050 Telefone 29 

trespassa  “Albergaria-a-Vaiha. : 
eo a DYNA vende- 

-se. informa: Telefone 
941161 - Costa do 
Valado. 

VAMAHA DTLC 50, 
Telefone 791020 - impecável Telefone 
Vagos 03426118. 

COMO ANUNCIAR 

  
NOTA: Todas as indicações 

ou «Rua das ....   
  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder 

de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
apresentando um exemplar do dia do nosso 
Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras, pagará apenas 
20$00 por cada palavra além das cinco. 

2-— O leitor mete num envelope o texto que quer 

ver publicado, juntamente com o cabeçalho do 
nosso Jomal (logotipo impresso na primeira 
página) e envia pelos CTT o referido envelope 
para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco 

palavras juntará tantos selos de 20800 quantas 

as palavras a mais. 

«Telefone .... 

  

-» contam apenas como uma palavra. 

  

   

    

 



  

Hiabum lidera 

Distrital 

de Juniores 

Após as jornadas do último fim-de-semana o 
Clube dos Galitos mantém-se como única equipa 
invitta no Disintal de Juniores, embora a lide- 

rança da prova periença ao Illiabum já que os 
aveirenses têm um jogo a menos, 
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Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Outubro, Dia Mundial dos 

Jornalistas pela Paz: 
1523 — Malogra-se uma incursão inglesa em 

temiório francês. 
1676 — É assinada a paz de Zurawnia entre à 

Polóniae a Turquia. 
1699 — Lisboa é sacudida pelo violento 

sismo, que provoca prejuízos avul- 

tados. 
1806 — Napoleão Bonaparte ocupa Berlim. 
1870 — As forças francesas rendem-se, em 

Metz, aos prussianos. 
1920 — A Liga das Nações transfere a sua 

sede de Londres para Genebra. 
1922 — Um referendo na Rodésia do Sul 

rejeita a união com a Africa do Sul. 
1949 — O Prémio Nobel da Medicina é 

atribuído ao Professor e investigador 

português Egas Moniz. 
1951 — O Egipto revoga o tratado que esta- 

belecera, em 1936, a aliança com à 
Grã-Bretanha e anula, simultanca- 
mente, o acordo de 1899 sobre o 

Sudão. 
A República Democrática do Congo 
passa a denominar-se Zaire 

1973 — Forças de manutenção da paz das 
Nações: Unidas chegam so Cairo 
para fiscalizar o cessar-fogo entre 
Israel e os países árabes 

1977 — O Presidente dos EUA, James 
Carter, rejeita qualquer tipo de 
embargo comercial norte-americano 
à África do Sul ou suspensão de 
investimentos dos EUA naquele país 
como forma de protesto contra a 
politica de segregação racial do 
Governo de Pretória. 

1978 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat. 
e o Primeiro-Ministro israelita, Me- 
naghem Begin, são galardoados 
como Premio Nobel da Paz. 
Morre, no Rio de Janeiro, o antigo 
Primeiro-Ministro português, Mar- 
celo Caetano, cujo Governo foi der- 
rubado em 25 de Abril de 1974. 
[eee 

Este é o tricentésimo primeiro dia do 
ano. Faltam 65 dias para o termo de 1988. 
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1980 —   
  

  

  

Ovarense A 

invicta 

no Distrital 

de Cadetes 
Cumprida mais um jornada do Distrital de 

Cadetes, o revelo vai para a equipa da Ovarense 
que se tornou a única invicta ao fim de quatro 

  

   

  

  

liliabum-Cucujões 
Oliveirense-CENAP 
Esgueira-Ovarense A ... 

Oyarense B-Sanjoanense é 

CLASSIFICAÇÃO = 
Fi MD ARS 

4 40 479250 8 
4 3 É 398236 7 
4 3 1 383228 7 

24.3 1 30250 7 
422 229 6 
422 Ué 6 
422 931 6 

4 1 3 15934205 
4 0 4 2835 4 
3 03 106368 4 

PRÓXIMA JORNADA 

  

— "Sete elementos do t'xercito Repu- 
blicano Irlandês (IRA) iniciam, 
numa cadeia da Irlanda do None, 
uma greve de fome, destinada a 
pressionar o Governo britânico a 
reconhecer-lhes o estatuto de pri- 
sioneiros políticos. 

1982 — O Presidente dos EUA, Ronald 
Reagan. suspende as regalias adua- 
neiras concedidas às importações 
procedentes da Polónia, como forma: 
de retaliação pela ilegalização do 
Solidariedade pelas autoridades de 
Varsóvia. 

1983 — Fontes dos serviços secretos norte- 
“americanos afirma que o general 
Hudson Auston, chefe da Junta Mi- 
litar que detinha o poder em Gra- 
nada, se encontra no sul da ilha com 
reféns. Entretanto, regressa a Gra- 
nada o governador da ilha, Paul 
Scoon, que fora libertado pelas for- 
gas invasoras multinacionais. 
E apreendido, em Lisboa, um iate 
inglês que transportava duas tone- 
ladas de droga. 

— As autoridades polacas revelam que 
três funcionários do Ministério do 
Intunor confessaram ter raptado 9 
padre Jerzy Popieluszko e que o 
“cérebro” do rapto disse tê-lo morto. 

1985 — Pela quinta vez desde à indepen- 
dência e pela primeira vez sem Ju- 
lius Nyerere, os tanzanianos votam 
para referendar um Presidente. 

1986 — O Papa João Paulo II e líderes de 
mais de 11 das principais religiões 
não-cristãs do mundo, desde amnis- 
tias a xintoistas, iniciam, na cidade 
italiana de Assis, um jejum e oração 
pela paz no mundo. 

— O Presidente Mário Soares chega a 
Maputo à frente da delegação por- 
tuguesa ao funeral de Samora Ma- 
chel. 
eee 

Pensamento do di O que vemos de- 
pende, em grande parte, do que procuramos» 
— John Lubbock (1803-1865) — astró- 

momo britânico. 

  

1984 — 
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fone 20497 - Aveiro: 

IMABITA - vende TZ, 
5.700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 
de saia, casa de ba- 
nha com janeia. Tete- 
fone 20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
com sala de convívio, 
escritório e arrumos. 
Telefone 20497 - 
aveiro, 
IMABITA - vende 3 
em Aveiro. 7.750 con- 
tos e 8.400 contos. Te- 
tefone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Azurva, 6.300 con- 
tos. Financiamento 
gerantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  
IMABITA - vende T3 
em Esqueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
ta, para 6.800 contos, 
desde 10 % de entra- 
da. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 5.800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

apartamentos T2, T3 - 
Gafanha da Nazaré 

  

MEDITERRA - vende 
300 metros centro, TZ, 
T3. Telefone 
Aveiro. 

-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

FAGA - vende mora 
cias - arredores Avei- 

ro. Telefone 20813. 

venda em  Azurva, 
com 418 m2 de área 
coberta, jardim e pis- 
cina com área total de 
3500 m2 Telefone 
20487 - Aveiro. 

  

piscina. Bos localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 

    

Telefone 362781 

MEDITERRA - vende 
vivendos 3 a 6 quartos 

    

Cacia, Telefone 94443 
- Quintás. 

  

MORADIA, vende-se - 
Estrada Nacional - 

Esqueira. Telefone 
caa-20322. 

    

AS económi- 
cas, vendem-se em 5. 
Bemardo. Telefone 
29497. 

VIVENDA, conforto - 
Quinta do Picado, 
vende-se. Telefone 
29497. 

VIVENDAS desde 3.000 
contos. Tetefone 21434 
Aveiro. 

ne 25827 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 25568  - 
Aveiro. 

  

ARMAZÉNS  vendem- 
-se - Variante Teleto- 
ne 29497 - Aveiro. 

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 27780 
Aveiro 

F. FERREIRA, Lda 
apartamentos, escritó- 
rios. Gafanha Nazaré - 
Telefone 351858. 
  

vende escritô- 
rios com financiamen- 
to - Av. Dr. Lourenço 

Peixinho. Tetetone 
20813 - Aveiro. 

    

vende loja 
grande - Olta. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

  

F vende lojas - 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende 2 lo- 
les novas no centro 
de ilhavo - “Edifício 
llfiabum”. — Tetetone 

cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. 500 
contos Telefone 20487 

  

IMABITA - vende loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

       LOCAIS Comerciais - 
Aveiro, Eirol, Vagos, 
Barra, etc. Vepor - Lar- 

Branco 

LOJAS vendem-se - 
Aveiro: Teletone 29497 
- Aveiro. 

LOVASESCRITÓRIOS, 
venden-se desde 900 
contos. Telefone 28340 

vo. Teleone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vendo” 
grandes áreas, quali- 
dade, excelentes vis- 
tas - “Edificio Pacifi- 
co” - Praia da Barra. 
Telefone 29426  - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
lojas, restaurantes 

centro, arredores 
Aveiro. Telefone 25426 
- Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
no ramo imobiliário 
quase tdo o que 
quer ou pode comprar 
ou vender em Aveiro, 

MEDITERRA - vende 
Residencial Forte da 
Barra com restaurante 
e snack-bar. Telefone 
29426 - Aveiro 

MEDITERRA - vende 
solar 15.000 m2 de ter- 
reno vistas destum- 

brantes. Telefone 
29425 - Aveiro. 

MEDITERRA - 

  

Telefone 
Aveiro. 

     

       

ficados 
Informe-se 

pelo telefone 

zaso!   
  

PREDIAVEIRO - Pro- EQUIPAMENTO com- 
priedades. Rua João pleto mini-mercado. 
Mendonça, 7 - 10 - Telelone 28772 - 23641 
Frente Telefone 22130 - Aveiro. 
- Aveiro. moita ” 
Eiuiaiio ESCADAS diversas, 
UNIDADE Hoteleira, 3 Telefone 25085 - Arsac 
estrelas, zona Aveiro, - Aveiro. 

    

  

42 camas, instalações 
para restaurante-bar, FIOS TRICOTAR - Tri- 
vende-se 

ESCRITÓRIOS alugam- 
-se - Bairro do Liceu. 
Telefone 034-27390. 

HABITAÇÃO, precisa- 
-se - Aveiro. Urgente. 
Teleione 28220. LAR. Jercar - Tele- MOLAR. 

fone 361255 - Aveiro. 

humus. Telefone 034- 
20325 (dias úteis). 

  

EMPREGADA de bal- 
cão, Telefone 27731 - 
Aveiro. 

  

PART-TIME 20 às 23 
horas para entregas 

domicilio. Resposta so 
no 342. 

  

nho, 178 - loja E - 3800 
Aveiro. 

  

SWEDA registadoras - 
Logimáquinas. Tetefo- 

nê 29406 - Aveiro.     

   

    

    

  
VIDROS ACRÍLICOS - 
Vidraria Almeide - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

  

A DISCOS, 
lertor de cassetes "Sil- 
vano”, novo ou com 
pouco uso. Contactar: 
Telefone 11118 - 
Cacia. 

95 - Telefone 27759 - 
Aveiro 

E a - 

reiro. Telefone 29224 - 
Aveiro.    

  

ALIMENTOS PARA Gois, 124 - Telolone 
ANIMAIS. Mercado 311528 - Esqueira - 
Municipal, loja 12 - Aveiro 

jest sr ie oct a res. Telefone 21101 - 
Ê Aveiro 

AMORTECEDORES . 
novos de Renault 16. ALUMÍNIO - Cunha & 
Telefone 23432 - Guimarões, Lda. Tele- 

fones 034-312313 = 

   
BACALHAU, 
dos, 

  

Telefone 961858. 

  

BARCOS DE RECREIO, 
Artifibra - S. Bernardo. 

BARREIRAS Automáti- 
cas - Armaro, Lda. 
Telefone 94588 - Oli- 

veirinha. ta do Simão ou pelo 
e E Telefone 312175 - 

Esgueira. 
  

Cai - João Ro- 
cha. ua José Este 
vão, 16 - Aveiro. 

    

CTRÔNICA - Elec- 
trodomésticos. Cide! 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159 - B. Teteto- 
me 25071 - Aveiro. 

  

BETA - Móveis e Deco- 
ração. Centro Comer- 
cial Agathe, 75, loja 7 
cave. Telefone 601191 
Agueda 

BOLINÃO - Cabeieirei- 
ro Homens - Telefone 

  

CABELEIREIRA OPAL - 
Visite-nos. Telefone 
601645 - Águeda 

CABELEIREIRA  estáti 
ca. Torre Simão Boll- 
var, 10 - Teletone 
28220 - Aveiro. 

  

  

  

  

AGITÁRIO - Vi- 

  

- Sobreiro - Bustos 

  

CHARCUTARIA "Garra- 
feira Típica” - Bairro 
do Liceu - Aveiro 
RR 

Salina” - visites - 
Aveiro 
SENDO SML 

AcsbamentosPinturas 
Telefone 29487 - S. 

COOHABITA - Coope- 
rativa de ão. 
Rua Eng.o Von Haife, 
28-1.0 Teletone 27360 
- Aveiro. 

DAMID - Estotos / Re- 

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Teletone 
2806 E: 

    

Eng. Von Hafte, 28 - 
Aveiro 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
critório - Aveiro. 

  

GRIN'S - 
Rua Aviação Naval, 2. 
Teletone 27473 - 
Aveiro 

Cafetaria - 

HERNANI - Desportos. 
Rus Gustavo Ferreira 
Pinto Bastos, 9 - Tele 
fone 23595 - Aveiro 

  

INTER PREDIAL CEN- 
TER - Mediadora na 

  

do dos Reis, 159 - 
Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sôna - Vagos 

  

  
LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Teisfone 27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS - Consulte- 
-nos. Rus Josê Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Telefone 312589 
Esgueira 

  

LOJA DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

  

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Ria José Es- 
tevão, 18-10 - Telefo- 
ne 27844 - Aveiro 

O ACÁCIO, refeições 
económicas. Rua Fer- 

Caldeira - 

  

S. Bernardo - Aveiro 

  

ro do Liceu - Aveiro 

  

DIALARMES - Rus 5, 
Sebastião, 135 - Tele- 
fone 22515 - Aveiro 

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oita - Telefone 27942 
- Aveiro 

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro 

EUGÉNIO BRANCO - 
Gabinete Contabilida- 
de. Quinta dos Olivei- 
ras, 13 - 

EURO-MERCADO. Aus 
Padre António Diogo, 
81. Telefone 365285 - 
Gafanha da Encar- 
nação. 

FOTO BEIRA-RIO. Aus 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda. 

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 622283 - Águeda 
Albergoris-a-Veiha 

  

    

PADARIA, Pastelaria 
“O Chocolate”. Rus 
Banda Amizade, 48 - 
Teisione 26261 
Aveiro. 

OUDINOT. 
Rua Eng.o Oudinót, 68 
- Telefone 24207 - 
Aveiro 
  

IM ESMERALDA 
- Fios Tricot - Rua Te- 
nente Resende, 24-A - 
Aveiro 

  

  

  

ÇÃO de Auto- 
móveis - Tavares & isi- 
dro 

  

RAÇÕES de Etec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

  

RESTAURAM-SE Mó- INTERNATIONAL HOU-  IMABITA RESTAURANTE, snack- 
veis - todos estilos. SE - ingiês, Francês, loja com 70 m2 aproxi- — bar - melhor local da 
Telefone 20574 - Alemão. Rus Domin- madamente na cida- cidade, Irespassa-se 

Aveiro. gos Carrancho, 1-10 de. 2.500 contos Tele- Telefone 20749 - 
(aos Arcos). Teletone Aveiro. fone 20497 - Aveiro. 

    

  

RESTAURANTE PIN: 26923 - Aveiro SALAO CABELEIREI- 
cosmestemmadra RA, trespassase ou 

PORTUGUÊS, Latim, dá-se à exploração. 
Espanhol - Explica- Telefone 22289 - 
ções. Telefone 034/ ! Aveiro. 

22837 - Aveiro Marques. Telefone 
RESTAURANTE ROMA E 20487 - Aveiro. CAFÉ, Restaurante 
- Almoços / Jantares - ROVAL SCHOOL - Av. Gomes,  trespassa-se. 
Rua Luis do Camões, Dr. Lourenço, Pei... 5 Teleione 911253 
o gueda aa aa oro IMOBILIARIA César & 

SALÃO ROMA - Cabe- onças iaDasaA ee! Talófone pastelaria em Vagos. 
DEDOS A VAO Telefone 362781. 

SAPATARIA: ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

MEDITERRA - trespas- 
sa lojas em Aveiro 
espalhadas pela cida- 
de. Telefone 29426 - 
Aveiro.     STAND VELOMOTORES 

- motorizadas. Telefo- 
ne 29359 - S. Bemardo 
- Aveiro. 

CARRINHA Morris 
Marina a gasóleo. Te- 
tefone 034-22110. 

  

tres; 
22573 (18,15 - 

       
18,15) - 

TALHO Pedro Alberto - Aveiro 
Rus Cônego Maio - S. dese - 270 contos. 

Bernardo - Aveiro - Tolelone 034-22832. 

TRABALH cons. festaurante - centro uwespassase. Rua OPEL Kadei «2000 
TRUÇÃO os de Coma. Aveiro. Telefone 20813 Agostinho Pinheiro, 19 km, vende-se. Teleto- 

tam-se. Telefone 21248 jMaBIA. - Aveiro. ne (34312529. 
- Aveiro. - trespessa 

“7.0 Ano de Praia” na 
3 Praia da Barra. Teleto- 

TRONÉCNICA - Elec- ne 20497 - Aveiro. 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
-lhavo 

        

- trespassa 
Pê na Areia” na Praia 

  

VICTOR das PELES. da Costa Nova. Teiefo- 
Telefone 621821 - ne 20487 - Aveiro. 
Agueda. 

    

    

    

  

My trespassa a cabeleireiro. 1.500 TOYOTA DYNA vende- 
contos. Teletone 20497 «se. informa: Telefone 
- Aveiro. 941161 - Costa do 

: Valado. 
- trespassa 3 

inscrições. discoteca na Torreirs. Y ore 50, 
Telefone 792305 - Telefone 20497 - impecável. Totetona 

  

Vagos Aveiro. s4-a6118 

COMO ANUNCIAR 

  

   
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder 

de uma das formas seguintes: 

| 1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

apresentando um exemplar do dia do nosso 

Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas | 

20$00 por cada palavra além das cinco. 

2-— O leitor mete num envelope o texto que quer 

ver publicado, juntamente com o cabeçalho do 
nosso Jomal (logotipo impresso na primeira 

página) e envia pelos CTT o referido envelope 
para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco 

palavras juntará tantos selos de 20800 quantas 
as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

  
«Telefone ... 

  

  ou «Rua das -» contam apenas como uma palavra.       
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Vietname à procura 
dos turistas capitalistas 

«Lien Xo» ou «Soviético» é 
o apodo dado aos turistas estran- 
geiros que deambulam pelos 
quiosques de lembranças ou ao 
longo das praias de Vung Tau, 
um dos mais populares centros 
do Vietname. ; 

«Não se sinta ofendido. É 
que, para muita gente, todos os 
turistas brancos são soviéticos, 
dado que se contam pelos dedos 
os de outras origens que vêm ao 
Vietname», explicou um guia 
local. ii E 

«Cerca de 5.000 turistas es- 
trangeiros visitaram Vung Tau 
no ano passado, a maior parte 

dos quais oriundos da União 
Soviética, Alemanha Democrá- 
tica, Polónia e outros países 
socialistas. Mas mais e mais 
turistas estão a chegar, vindos 
de países não socialistas, 
especialmente de França, Hong 
Kong. Japão e Taiwan», disse 
Nguyen Tahn Van, director do 
Departamento de Turismo de 
Vung Tau. 

Esta localidade, 150 quiló- 
metros a leste da cidade de Ho 
Chi Minh, a antiga Saigão, 
possui quatro maravilhosas 

praias, entre as quais a «Back 
Beach», cujo areal se prolonga 

por 13 quilómetros. É também a 
sede da Companhia Vietsovpe- 
tro, uma «joint-venture» sovie- 
to-vietnamita que explora vários 
poços na plataforma «Of- 
fshore», a cerca de 120 
quilómetros da costa. 

No melhor hotel de Vung 
Tau, o Hoa Bihn, de 85 quartos, 
à sessão da discoteca das noites 
de sábado atrai uma multidão 
mista de vietnameses com bom 
ar e um cortejo de «petrolíferas » 
mãos vazias que enfrenta 
grandes dificuldades em conse- 
guir que os locais dancem com 
elas. 

«Não, não» recusa uma 
jovem de ar grave quando 
convidada a dançar. 

«Mas eu sou da Inglaterra. 
Não um Lien Xo», insiste o 
homem, com um forte sotaque 
russo. 

Contudo, o número de tu- 
ristas oriundos de países não 
socialistas é ainda pequeno no 
Vietname, apesar da decisão 
tomada no VI Congresso do Par- 
tido, em Dezembro de 1986, de 
promover a indústria turística no 
objectivo de atrair o dólar norte- 
-americano, o marco alemão- 
-federal e o iene japonês. 

«O VI Congresso do Partido 
definiu prioritariamente um 
amplo programa económico 
para o pais, sendo o turismo 
considerado como um dos mais 
importantes sectores geradores 
de divisas estrangeiras», expli- 
cou Nguyen Tai Cung, director 
do Departamento Governamen- 
tal do Turismo do Vietname em 
Hanoi. 

Todavia, com apenas 6.300 
quartos considerados como 
«adequados para estrangeiros», 
infra-estruturas que foram 
danificadas por 40 anos de 
guerra seguidos de 13 anos de 
estagnação económica, e a sua 
continuada condição de «praia 
internacional» por causa da 
ocupação do Cambodja, as 
perspectivas turísticas do 
Vienatame não se apresentam 
muito brilhantes. 

No sentido de promover o 
sector, o Governo autorizou a 
indústria turísticaz, estatizada, a 
reter 80 por cento das divisas 
arrecadadas na exploração para 
serem aplicadas na construção 
de hotéis e na melhoria dos ser- 
viços turísticos. 

Em 1987, cerca de 10 mil 
turistas provenientes de países 

não socialistas visitaram o 
Vietname, ali deixando aproxi- 
madamente 8 milhões de dóla- 
res em divisas (1,2 milhões de 

contos). 
Durante o mesmo ano, cerca 

de 3,5 milhões de turistas 
visitaram a Tailândia, deixando 
neste país 2,2 milhoes de 
dólares. 

«Estamos a tentar transfor- 
mar a cidade de Ho Chi Minh 
num destino alternativo a 
Banguecoque», confidenciou a 
senhora Tran Tri Kim Hoang, 
directora-adjunto do Deparia- 
mento de Turismo de Saigão. 

O turismo vietnamita abriu 
também este ano um escritório 
em Hamburgo, na Alemanha 
Federal, e planeia abrir um 

outro em Tóquio, para ajudar a 
promover o seu produto turis- 
tico. 

A maioria dos turistas oci- 
dentais que visitam o Vietname 
fazem-no via Tailândia, em 
excursões organizadas por 
agências de viagens sediadas em 
Banguecoque. 

«O Vietname possui inega- 
velmente potencialidades para 
ser um segundo destino relati- 
vamente à Tailândia, mas não 

tem atracções culturais ou um 
local como a Birmânia», afir- 
mou Luzi Matzig, gestor da 
Diethelm Travel. 

«Os templos vietnamitas 
encontram-se num estado de- 
plorável e não há vida neles. 
Pode encontrar-se um monge 
em um de cada cinco templos», 
acrescentou. 

Apesar de o budismo ser 
permitido no Vietname, o papel 
activo da comunidade monásti- 
ca budista diminuiu substancial- 
mente após a vitória comunista 
sobre os Estados Unidos e o 
regime de Saigão, em 1975. 

Há três anos, a Diethel 
Travel, uma companhia tailan- 
desa que é, um dos maiores 
operadores da Tailândia, lançou 
à experiência, uma excursão ao 
Cambodja, Vietname e Laos, as 
três nações da Indochina. 

Após a realização de uma 
primeira viagem, a exploração 
foi rapidamente interrompida 
pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Tailândia, que 
desaprovou o facto de uma 
empresa tailandesa negociar 
com o regime de Phnom Pehn, 
sustentado por Hanoi. 

A Tailândia, um país da 

linha da frente da problemática 
cambodjana, tem sido um opo- 
sitor oral da ocupação por parte 
do Vietname do seu vizinho 
comum. 

Pela mesma razão, os Esta- 
dos Unidos proibiram aos ope- 
radores norte-americanos a 
realização de excursões à 
Indochina, ao abrigo das 
disposições do «Doing Business 
With The Enemy Act». 

Ironicamente, é o Cambodja 
o país que detém as maiores 
potencialidades para atrair 
turistas à Indochina. 

Segundo Luzi, da Diethelm, 
«se o Cambodja conseguir abrir 
as suas portas nos próximos dois 
anos, poderesmo vender muitos 
“pacotes” de excursões para a 
Indochina. A grande atracção 
será, sem dúvida, o complexo 
de Angkor». 

Angkor é o cenário das 
vastas e magnificentes ruínas da 
antiga capital dos reis Khmer, 
que governaram o país dos 
séculos IX ao XIV. 

«Se conseguissemos levar 
excursões até Angkor, isso seria 
bom para o turismo tailandês, 
seria bom para o turismo vietna- 
mita, seria bom para toda a 
gente», afirmou Luzi. 

  

Mulher e Automóvel 
SANA ASSSANS OSS AN 

Cinquenta por cento das cartas de condução passadas hoje em dia, na República Federal da 
Alemanha, são tiradas por mulheres. Um de cada três motoristas têm carro próprio. Eum de cada 
dez Mercedes (por sinal, nome de mulher) que rodam pelas estradas do país são comprados por 
uma pessoa do sexo feminino. Como vemos, o tema «Mulher e Automóvel» está fazendo furor. É 
precisamente a este tema que a companhia da marca, de Stuttgart, dedica uma ampla exposição, 
que ficará aberta de 29 de Outubro a 6 de Novembro num pavilhão do centro de exposições 
Killesberg, naquela cidade. A mostra apresenta — no primeiro centenário da viagem insugural de 
automóvel, que como sabemos foi realizada por uma mulher, Berta Benz — história do 
automóvel, que haje serve às mulheres tanto para o trabalho como para o lazer. A fato mostra 

uma motorista em seu carro em 1929.       controlar o emissor de ondas. de choque, , 

Ondas de choque 
para eliminar cálculos 

A foto dá um exemplo de aproveitamento médico da técnica para fins terapêuticos múltiplos. 
Esta aparelhagem permite a eliminação de cálculos nos rins e na vesícula biliar, e até no baço, por 
meio de ondas de choque. O médico pode optar entre raio X e ultrassom quando localiza o cálculo 
e controla o tratamento. Este novo aparelho combinado é o primeiro do mundo no género, 
combinando tipos diferentes de monitorização. Desta maneira, o médico, pode escolher o 
melhor modo de controlo segundo o caso a ser tratado. Em geral, os cálculos nos rins, nos canais 
biliares e no baço são detectados com o auxílio do raio X. Já na vesícula a posição exacta dos 
Recados é clorateaNadia nor IN DA entao, dae amo cr, ce q   
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PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro 
— Céu muito nublado. Vento fraco a moderado de 
sudoeste. Períodos de chuva, em especial durante a 
madrugada e manhã. 

Regiões do sul — Céu muito nublado com nuvens 
altas. Vento fraco a moderado de sueste. 

PARA AMANHÃ — Céu geralmente muito nublado 
com nuvens altas. Vento fraco a moderado de sueste. 

SOL — Nascimento às 06h57. Ocaso às 17h38. 

LUA — Lua Cheia. Tempo chuvoso. Quarto Minguante 

às 10 horas e 11 minutos do dia 1 de Novembro. 

“MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar à 03h46 e 
16h10. 
Baixa-Mar às 09h49 e 22h05. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 04h06 e 16h30. 
Baixa-Mar às 09h54 e 22h49. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

e     

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Viagem 

no Tempo». Para Maiores de 16 anos. as 21.30 
— Estúdio Oita (29249) — «A Casa Suspei- 
ta», de Peter Yates, com Kelly McGilis e Jeff 
Daniels. Para Maiores de 12 anos. As 15.30, 18€ 
21.30 — Esndio 2002 (21152) — «Inferno 
Vermelho». Para Maiores de 12 anos. As 16 e 

21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Viúva 
Negra». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 

. OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Nico — A Margem da Lei». 
Para Maiores de 16 anos. As 15.30 e 21.30 — — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

CAVALHEIRO 
55 anos, viúvo, gerente comercial, com habitação 

e carro, a residir próximo de Aveiro, óptima situação 

económica, deseja conhecer senhora de 35 a 55 
anos, meiga, educada (não importa que seja pobre), 

para contrair matrimónio e fazer um lar feliz. Assunto 
respeitável e confidencial. 

Agradeço número de telefone em carta a este 
Jornal ao n.º 246. 

  

      

AGENDA 

  

  

  

  

  
   

  

  

    

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 26/10/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1488013 1488607 África do Sul (Rand) . 52825 58500 
Marco (Alem.)............. 825642 Basg74 Alemanha Ocidental (Marca) 81890 Bosas 
Franco (Fr.).. 248188 248284 Áustria (Xetim) 11865 11880 
Libra (Ingl.) 2598312 2608352 Bélgica (Franco) ...... 3871 3395 
Peseta (Esp)... 182519 182569 Brasil (Cruzado) ... o 0826 0845 
ECU (CEE) 1718133 1718819 Canadá (Dólar) .... 122875 124875 
Lira (itália) ............... 0811100 0811144 Dinamarca (Coroa) ... 21820 21850 
Florim (Hol.)....... 738292 738586 Espanha (Peseta) .............ene 18235 18285 
Franco (Bél.) 3$9428 389586 EUA. (Dólar) 147825 149875 
Franco (Suíça). 978487 978877 Finlândia (Makka) 34850 35800 

léne (Japão) .......... so 181676 181722 França (Franco)... 24800 24850 
Coroa (Suécia) . 238825 238921 Holanda (Florim) .. 72865 73865 
Coroa (Nor.) 228195 228293 Irlanda (Libra) 219890 223850 

8Coroa (Dinam.) 218437 218523 Itália (Lira) .. E $102 $115 
Lib. (1r.)...... 2208984 2218870 Japão (léne) .. b E 18117 18170 
Dracma (Grécia) 180067 180102 Noruega (Coroaj 21895 22840 
Dólar (Canadá) 1238267 1238761 Reino Unico. fLibra) 258810 261860 
Xelim (Áustria) 118755 118803 Suécia (Coroa) 23855 24800 
Makka (Finl.).... 248904 255004 Suiça (Franco) 96850 97870 
Rand (Afr. Sul) 608149 608391 Venezuela (Bolivar) ............. o 3872 4851 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

  

Fermentelos (Águeda); Cacia; Loureiro (Oli- 
veira de Azeméis); Murtosa; Oliveira de Azeméis; 
S. João da Madeira, Estarreja e Aveiro. 

AMANHÃ 

Avanca (Estarreja); Fermentelos (Águeda). 

  

  

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19-horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 

  

      

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 990 

12345 

  

  

  

678910 

  

  

JAJolA 

y 
R4 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

    

| 
2 

3 

4 a 

6 

7 

8 

9 

0 id
o                 

HORIZONTAIS — 1 — Antes de Cristo 
(abrev.); adversa; prefixo de negação. 2. — 
Rompe; uma das ilhas Jónias. 3 — Avenidas; 
planta do pé. 4 — Sublevar. 5 — Guarneço de 
asas; nór maior. 6 — Chiste; lavram; piedoso. 
7 — Repetireis. 8 — Quaisquer; santo. 9 — 

Gasto; mete em atoleiro. 10 — Dente queixal; 
soletrei; sufixo de nacionalidade. 
VERTICAIS — 1 — Figura; campeão; cada. 
2 — Faces; uso excessivo. 3 — Suprimo; rio 
de Portugal. 4 — Gálio (s.q.); folhas de pal- 
meiras; prefixo de direcção. 5 — Todavia; 
peso da embalagem; astro. 6 — Gritos de dor 
ou de alegria; puxar para cima; autor. 7 —   

  

Porco; fama; antigo nome da nota musical dó. 
8 — Elevam; elemento componente de pala- 
vras de várias categorias morfológicas. 9 — 

Homem que foi vítima da própria ambição; 
separo. 10 — Ruim: nome de letra grega; 
outra coisa. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 990 

10 — TI — OWN — VIOLY — 
odvsn — OUNd — SVIAN — SINAV' SIA 
—Old —ANVEV — TVS — HOW —0DVT 
—0SV — 4VNILONV — YVIOS — SYNH 
— VOVII — VDSVE — NI— VA — DV 

  

AVEIRO — Lemos. 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinto (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (931 14). 

ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Campos (43794). 

GAFANHA DA NAZARE — Morais 
(361817), 
ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 

MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). r 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 

SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar 
(22252). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 

(42761). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

          

   

      

    

    

   

AVEIRO 
Bombeiros Velhos ... oo > 212 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos 22333-25122. 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ... “ser 25006/7/8 
Capitania do Porto E -. 23657-29648 
EDP... apar «- 20320 

Guarda Fiscal 21638 
Pee ú e 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) DE 73479 
PSP ERLo aaa erros sem AURA 
Policia Judiciária ..... Sob Ron aal « 20803 

Serviços Municipalizados... 22631-23055 
«DIARIO DE AVEIRO- Ds aq ds 00 Ace 24601 

Turismo .............oo 33680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital... Dea io gens . 622075 
EDP... p es 623557 

GNR ...... aros 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 

Delegação do «Diário de Aveiro- 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários E E 62122 

Hospital RPE «— 62133/4]6 
EDP esa « 641512 

Serviços Municipalizados y 62762 
GNR icasrasicreça pr ida sinta qa Cb ta ” 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários .... E s2122 

Hospital E S2133/4/5/6 
52047/8 

52629 

á 52999 

Serviços Municipalizados «erre. 52005 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) ............. T 23122 

Hospital 233/4/6 
EDP «+ 270VT 89 

GNR ” 3 

PSP e avo diir arcos Conte «++ 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451     
PSP p.     32022   

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 

  

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Ilha da Fantasia 

14.15 — O Regresso do Antílope ; 
15.00 — Alice Cooper The Night Mare 

Returns 

16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 

17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», 
«Hey Bumboo», «Tim Tim» e 
«Os Filhos dos Filintstones» 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 

20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Passerelle 
21.10 — Os Amores de Napoleão e Josefina 
22.10 — Charles Aznavour 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Joana 
16.15 — Quem Sai aos Seus... 
16.55 — Telenovela — Helena ” 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Malta de Bronx 
19.00 — Music Box — : European Top 40» 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.3) — Maude 
22.00 — Hora da Verdade 
23.00 — Hitchcock Apresenta... 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — A Herança dos Guldenburgs 
14.15 — Fantasia e Realidade 
15.00 — Nick Kershaw at the Hammers 

Odeon 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», 

«Hey Bumboo», «Tim Tim» e 
«Manni, O Jovem Futebolista» 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Passerelle 
21.05 — Telemundo 
21.35 — Criada Para Todo o Serviço 
00.05 — 24 Horas 
00.35 — Remate 

00.50 — Pela Noite Dentro — «Crime Pas- 
sional» 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Giramundo 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Music Box — «Rocking in the UK » 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» . 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — O Sétimo Direito 
22.00 — Gala de Jornalistas de Língua 

Portuguesa 
23.00 — Berlim, Praça Alexandre 
23.55 — Rotações — (Desporto): -
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Última página 
Penas devem 
ser executadas 
com sentido pedagógico 

— afirmou Fernando Nogueira, no seminário europeu sobre reinserção 

A questão da reinserção social como processo 
que envolve o Estado, sociedade e o próprio 
delinquente, foi o tema ontem abordado pelo 
ministro daºJustiça na sessão de abertura do 
seminário da Conferência Permanente Europeia 
de Reinserção (CEP). 

Fernando Nogueira defendeu que o delin- 

quente «nunca terá sido um ser adaptado, antes 
poderá ter sido sempre um ser meramente as- 
social, não por força de qualquer agnosticismo 
voluntário, mas em consequência de um tecido 
social com imperteições estruturais». 

O seminário, que termina dia 30 subordinado 
ao tema «Trabalho a favor da comunidade e acção 
dos serviços de reinserção social», reúne repre- 
sentantes de 14 países europeus e de organizações 
privadas membros da CEP. 

A reinserção social, considerou Fernando 
Nogueira, deve ser encarada como um processo 
que envolve, «numa relação complexa», o 
Estado, a sociedade e o cidadão delinquente, com 
a criação de condições que permitem ao deli- 
quente «optar livremente por viver em sociedade 
sem cometer crimes». 

Neste ponto, «e verificando-se um empe- 
nhamento comum na construção de uma socie- 
dade mais equilibrada», o ministro da Justiça 
salientou a necessidade de «promover todo um 
conjunto de acções que têm sido estudadas e 
desenvolvidas relativamente à readaptação do 

homem anti-social, cujo comportamento foi, 
com base na culpa, objecto de punição criminal». 

Para Fernando Nogueira «uma política criminal 
isolada, sediada nas acções que o Estado, unila- 
teralmente, possa promover através dos seus órgãos 
próprios, está condenada ao fracasso, ao mesmo 
tempo que coloca em causa a sua legitimidade». 

Uma das etapas nesse processo é a formação 
profissional, que Fernando Nogueira classificou 
de «elemento determinante» para a existência de 
uma vontade de mudança, uma vez que é 
«instrumento essencial à realização pessoal e 
profissional do cidadão, proporcionando-lhe a 
desejada integração no meio sócio-económico- 
-laboral em que vive». 

«OQ acesso à formação profissional, por parte 

daqueles que entraram em contacto com o 

sistema de aplicação e execução da justiça penal e 

a ela não tiveram antes acesso, é um mínimo que 

deve ser providenciado para que a política 

criminal do Governo tenha sentido integral», 

considerou. 

Daí, recordou Fernando Nogueira, que com à 

aplicação do novo Código Penal, em 1 de Janeiro 

deste ano, a siração sofra alterações. 

«O Código Penal Português expressa o 
pensamento fundamental de que as penas devem 
ser executadas com um sentido pedagógico e 
ressocializador, assente, não decerto, numa ideia 
de compensação pela segregação que a própria 

sociedade geraria, mas na crença no homem e na 
sua capacidade de compreensão, reflexão, 
valorização e readaptação», disse. 

O apoio da comunidade «quer no âmbito da 
prevenção criminal, quer no especifico foro da 
reintegração do homem-delinquente», exige um 
«esforço comum na sensibilização de todas as 
entidades sociais públicas e privadas do meio 
social circundante e da opinião pública em geral» 
para a cooperação efectiva com as autoridades 
Judiciais e jurisdicionais e com todos os organis- 
mos vocacionados para o acompanhamento das 
medidas penais institucionais e não institucionais. 

O apoio da sociedade de que Fernando 
Nogueira fala manifesta-se em duas figuras 
jurídicas previstas no Código Penal Português: 
regime de prova e a prestação de trabalho a favor 
da comunidade. 

Nesta matéria ainda, Fernando Nogueira 
anunciou que o Governo português «pondera de 

momento em proceder às necessárias alterações 
legislativas», considerando as «experiências 
havidas noutros países, ciente da importância de 
uma política criminal harmonizante». 

O objectivo da reunião da CEP é de reflectir 
sobre algumas questões relacionadas com a 

prestação de trabalho a favor da comunidade, 
medida punitiva consagrada em várias lepisla- 
ções estrangeiras e desde 1982 no Código Penal 
Português. 

  

  

Francês nega envolvimento 
no assassínio de Kennedy 

Um dos três indivíduos que, segundo 
um documentário exibido terça-feira pela 
televisão britânica teria assassinado o 
Presidente norte-americano John Ken- 
nedy foi ontem citado como tendo dito 
que não estava em Dallas em 22 de No- 
vembro de 1963, data do assassínio. 

«Eu não estava em Dallas, mas sim a cumprir 

o serviço militar em Toulon» — escreveu o jornal 
«Le Provençal», de Marselha, citando Sauveur 

Pironti. : 
Como prova — diz o jornal — Pironti mos- 

trou aos jornalistas um documento militar, com o 
número 056217501, segundo o qual prestou ser- 
viço num draga-minas ém Toulon de 16 de Ou- 
tubro de 1962 a 16 de Abril de 1964. 

O programa, transmitido na terça-feira à noite 
no Reino Unido pela «Central Television», alega 
que três gangsters franceses contratados pelo 
crime organizado norte-americano assassinaram 
Kennedy. 

O documentário de duas horas, intitulado «Os 
homens que mataram Kennedy», afirma que os 
autores do a sínio eram gangsters oriundos de 
Marselha, cidade portuária do Mediterrâneo. 

Um dos indivíduos foi identificado como 
Lucien Sarti e, segundo os autores do programa, 
foi morto a tiro no México em 1972. 

Os dois restantes continuam vivos. Um tra- 
balha no tráfico de droga na Colômbia e o outro 
vive em Marselha, tendo sido libertado recen- 
temente da cadeia. 

«Creio que nessa altura (do assassínio) o meu 
amigo Sarti encontrava-se detido em Baumettes 
(Cadeia em Marselha) e (Roger) Bocagnani na 
prisão em Fortdu Ha, em Bordéus» — escreveu o 
jornal citando Pironti. 

Acrescentou que Pironti, corso, vive em 
Marselha desde a sua libertação da prisão há 
quatro anos, depois de ter cumprido uma pena por 
tráfico de droga. 

«Diz-se que alguém pretende fazer dinheiro à 
minha custa. Não percebo quem ne- orgnê. 

  

Nunca contactei com nenhum jornalista» — 
declarou Pironti, citado pelo jornal. 

Referiu ainda que o seu advogado o acon- 
selhou a conceder a entrevista ao jornal «Le 

  

Pironti, que disse falar por Sarti e por Provençal». 

Bocagnani, declarou: «E posso-lhes dizer que, se 
eles estivessem em Marselha, estariam comigo 

aqui esta noite». 

Pironti não negou ter um passado criminoso, 
mas acrescentou que tinha pago pelos seus actos. 

  

    PELO MUNDO 
FREIRAS PROCESSAM 
PRIORESA LIBERAL 

Três freiras Carmelitas norte-americanas 
queixaram-se de estar a ser arrastadas para o 
século XX através de reformas idealizadas 
pela respectiva prioresa e processaram-na, 
pedindo o seu afastamento. De acordo com o 
processo apresentado a tribunal na segunda- 
-feira, as freiras querem substituir a prioresa 
do seu convento por uma nova madre supe- 
riora, democraticamente eleita. Cinco monjas 
Carmelitas enclausuraram-se na enfermaria 
do Mosteiro da Bem-Aventurada Virgem 
Maria, em Morristown, em 4 de Outubro, 
para protestar contra as medidas liberais da 
sua prioresa, Madre Teresa Hewitt, que 
introduziu no edifício televisão, luzes claras e 
sandes nos intervalos das refeições. A Ordem 
das Carmelitas, fundada no século XVI, 
dedica cinco horas diárias à oração e à 
meditação silenciosa. 

  

GUERRILHEIRO BASCO | 
RECEBEU 134 ANOS DE PRISÃO 

POR HOMICÍDIO 

Um guerrilheiro basco foi condenado a 

134 anos de prisão por ter participado num 

assalto que vitimou um guarda civil e em que 

cinco outros ficaram gravemente feridos. 

Francisco Imaz Martiarena, também conde- 

nado por pertencer aos Comandos Autónomos 

de Esquerda anti-Capitalista, negou ter to- 

mado parte no assalto, em 1983. Nas sen- 

tenças distribuídas à/imprensa, o tribunal deu 

igualmente prisão, por 47 anos, a um membro 

do Movimento Separatista ETA, Ignácio Erro 

Zazu, por morte de um guarda civil e feri- 

mento de outro, em 1981. Pela Lei espanhola, 

os detidos não podem permanecer em prisão 

além de 30 anos, seja qual for a sentença, 

  

CONDENADO 
NA GRÃ-BRETANHA 

ASSASSINO DE 13 ANOS 
Um rapaz de 13 anos foi ontem condenado 

por um tribunal britânico pelo assassínio de 

uma criança de dois anos de idade, afirmaram 

fontes oficiais. Ciaran Collins ficou detido por 

tempo indefinido, devido ao assassínio de 

Sharona Joseph. O tribunal apurou que Col- 

lins arrastou a pequena Sharona até perto de 

uma linha férrea, onde a estrangulou e, depois 

disso, segundo afirma um patologista, dela 

abusou sexualmente, 

  

REBELDES DA RENAMO 
MATAM EM MANICA 

Elementos do Movimento Nacional de 
Resistência (RENAMO) assassinaram 12 
pessoas e feriram outras 19 em ataques sepa- 
rados contra duas aldeias comunais na pro- 
víncia central de Manica, anunciou terça-feira 
Rádio Moçambique. A mesma fonte acres- 
centou que O primeiro ataque ocorreu no 
sábado e durante ele os elementos da RE- 
NAMO assassinaram sete pessoas e feriram 
oito na aldeia comunal Três de Fevereiro, 
situada em Bandual, distrito de Manica. No 
decorrer desta operação 17 pessoas foram 
raptadas e 15 palhotas incendiadas. Os bens 
pessoais de 131 famílias da aldeia foram 
levados pelos elementos que se opoem ao 
regime de Maputo. No domingo os soldados 
da RENAMO mataram cinco pessoas e feri- 
ram 11 durante um ataque à aldeia comunal de 
Nyabonda, no distrito de Gôndola, na mesma 
provincia. 

  

DIPLOMATA SAUDITA 
ASSASSINADO NA TURQUIA 

O segundo secretário da Embaixada da 
Arábia Saudita, em Ancara, Abdul Ghani 
Beddawi, foi assassinado terça-feira à noite, 
anunciaram as autoridades turcas. As mesmas 
fontes acrescentaram gue Abdul Ghani foi 

morto a tiro no seu apartamentô, sitirado no 
Bairro de Kavaklidere. O diplomata teve morte 
imediata ao ser atingido por tiro na cabeça e 
no peito, disseram as autoridades de Ancara. 
A policia turca iniciou investigações sobre o 
assassínio e nenhum grupo reivindicou de 
imediato a autoria da acção.         

HONG KONG — A nova Miss Ásia-Pacífico, anteontem eleita em Hong Kong. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO | 
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